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Convocação de seoe~tões conjuntas para apreciação de vet-es presidenciais 

' O P'restdeftfe do Senado Federal, v.os têrmos ào art. 70 ~ l". da ?ons- jtrito Federal que tenham, veJo meno~.! plin4lr. a-s cti;;poslt,õr~ -.õLn• o pt·ucesae. · 
t.l.tweão J1eciefaJ• e CHt Pr~. 46 ao Regm~ento Comum. c..> .. nr:,ra !..S a~at:., lO (dez) anos de eletivo exercidQ na pen<••'"; 

·C&Iaa • Consr~ Maclwa.i. para em .ses~õa; cor:JL:ti' J;> tt t"'aiiutrem-se cc~rn·ira»; q} os arts. 13L c 132, 'l~e diao!o 
D05 c:uaa 26 cto -mê&- em CU1'36 e 2 e 4:- de ,seH~·moro pro:o;lmo as a tl1' 1t~. gl" 0 art. 56, "ve,-his": põem: 

·ao Palácio àa Cêmar~ dOs Deputad06- couLlecerçm Qo.i ve~os. prt.slC.e!;Cla..ili. d';oo casos de prumoç~o ou de rc- «Art. 131. O Procur<tdor Geral terá.. 
aoe. proJetos a.baiso releCiOnados; 

moç~o. é de tli1~t<l d1<1s o prazo para al.,;m d.e vencimento.> ig.ua1s aos doe 
Dr.a 2 de stdemoro: quc- 0 promovido ou removtdo entre- no Ue:;em,,argaào;es do Tribuual de- ~ 

Pro~ ce Lei (D.0 916 de 1956. ua Càm:ua dos .Deputadcs., e n.() 102, 
da 1958" no Senado ~era!) que esttnc-e .a c~> conunuos e sen:w ~es uos 

-órglos auté.rquicos e para.eetatai.s da União, u.sr=:~m tam~)e~n con:preer..r.:.uas 
as Estradas de Ferro e :Empr&ae de Ne.vegaçio tncon>Oran:lS d.l• Pu".rl!T.O· 

,nio dJr Unil.o e· do serviço. Pl1blico Federa!. afl dl~iç-óes atos arts. 1." e 3,>l 
·da Lel n..• 1. '121. de 4 Qe novembro de 1~5'2. 

exercicio da 11ova função»; t'ça do Uistrito Federal, as vantageJIIJ-
h) . 1:o -~lrt. 65, as expressóe's! ('bem do presidente do rnrsmo TMbunal. 

LOr,lo {1,.; motiv 1d<1s por Jicença para Art. 131. Os Pm:::(_Jradur.:s trrclo ven• .-
trdtarnt:nto de ·saúde, ctisponibilidad·~ ou dmentcs c vantngcns igu;;is aos úos 
su~prnsUo t'm ,;irtudr de proces.<;o cri~ D('::.cmb H~aJores, co<~l ._.=; irrcomp-<o~tibi"' ' 
minal, q·Jando n5o t:C verificar ct con~ lidade:, so -pe:ções ~ proibJt;õ·es COL.S... 

Dta f de setembro: 
Projeto de Lei lll.o 476, de 1955- na Câmara dos Dep.n~a~Ul e n • 

,de tti6. no senado Pederan que d1spbe- sObre o coatg;a ao M:n~JZJ..el'la 
bl:teo do Dtstrito Fedt!raJ e dâ outras providérlcias. 

d<:'J'c:Cáo»: tcmtcs desta Leu; 

li!'l i). o parágrafo únko do art. 67, r) o ar::. 1.3-3, qw• d::-: 
Pu~ <JS: 1m redigido: 1! <rÜs lllCJ.tbro" do Mm ~te rio Público 

Senado Federal, em 7 de ag06to de w.;e 

2.'' Secretário, no ex:e-rctcto da Presuiêucia; 

Presidência 
Convocação de S8))5..ão coujunt'-

0 Presidente! da ~nado Fed.erall nas tê1mc.s do art. V. ~~ 1.0 e 2.0, do 
:ll.e&lmento ~ CQnV()Ca aa duaS C~""as do Con>;.:res&O ~aet-onal para se 
·mmirem em sessão conjw1ta. solene em homenagem a sua Ex.celéncia o 
·Senhor Giova.mll Gron.chi, PresJ~ente da. República Imliallt1. no dia 5 de 
setembrQ próximo, às 16 horas c 45 minutos, no l?l'llâcw da Câmara dos 
::Dcputadoa. 

senado Federa-l, e-m 29. de :\gôato dE' 1958. 

Senador Cunha .ftelo 

1.0 Secretário no exercido da J?residêncla 

-----------. 
Relatório n. 19, d~ 1958 DJSPOSIÇOES VETADAS 

' -tDa reunião do Conselho, para o..; que for.:m nomeadu$ de"'<"l1lb:trgatlorea 
1 
fius dêste artigo. futtio p 1rtc, também I do Tribunal de Justir,a, ang t.:>rmos- d<r 
.os suplentes. A dcc.:-J.o s~rá tomaJ<~ ' art. 121-, V, da Coustituiçfin t'edt!:-õdt 

I 
.;om a pr~sença da tuiai!d.ade dos mein- j co~tar5o para deito ~e õj)O!!-t"Utadcô~ 
_bros cretlvos em cxet:cJCIO e de, pvlo 1 <1-pos de~ <'lno~ de judtc;tt,•r<'. c teN":e"' 
met:os. dois terços Jo)) :supltontes do 

1 
ac det;vo í:xerddo na adv.cCad.;: ....,. 

I Con-dho»; ! tcrior <J(l i;l;!r<s. o !lO ~ ... ~n-içu puiJ.iko~• 
: j) Q art. 72, que dispõe: i , s; o art. Ui. a.:.sun rce~,g.oo: 

«Üs membros do Ministério Pú- i «A flrat.ifi.c<.IÇdO adJcionat de <tUC 
blico, que cont<u·em mais de de-z anos ' t:·zlta o § 2.~ ao art. lJ da Lei .. nci;. 
de serviço na carrein, ou m&is de ''intl~ ~ lllt'LO I Jb, de lJ dr.; Q·tttubro <i~· J.,'-'+1; 
de serviço público terJo os VctJ-c.iJnen-' ~Cid ca1Cula~a na bdse do tmdrtío_ ai 
i tos do catgo acrescido de 25%; os venc,mentos do c--nrgo t•tf•trvo <f1;IW:, 

'que contarcll). mais de oilo anos de. ser·' o membro do Mmistério Púbhe:a 

I 
viço na carreJra, ou mais ~ quinze ocupan c ' 
de serviço público, perct:bl"rão mais t) o parágrafo tinico d1J a·t. 1~ ~-... 

, 15% sCbre OS vencimt>ntos_ do: catgo»; que determina; 

I k) o art. 81. «verbi.u: «Parâgrat>J único - o-. .tr.'<ldota 
, «Üs membros do- Miti-sté:-lo Púfllko i-ntennos e os Auxihare.~~- d-r h~c~ ·. · 
do Distrito Federal aposentadas:· per- e Dactilógra1os, lotd~- ,,~ _iJ:·:...-.~.t'~ 
ceberão,_ a partir da vigêmia desta Lei. rta Geral e!U 31 de J<-zc:~ot6 •k r~ 
e _sem prejuízo dQ..\i. pro.vellt~· em a1jo serão aproveit;&do! .1ft d.,_.aw ltPC't#. ~ 
gôzo se encontrem., os at~ de Auxdiar Judiciário, I'U'<'ft.i~ ~"t1fft!unio 

O veto presidencial jncide .sõbre as venchne.ntos que forem couce~ aos de títulos e prova dl! h<t·bk,y.;~. ~~ 
Da. Comissão Mi~a Especial i!t~ I s-eguintes disposições: da mesma classe em at-ivid~ - as nome31tõc3 median:-: p.:~t ..... c.io. 

wmbrda de relatar o veto parcwl a) No5 artigos 16, u. 1.6 e XI, 21. /) no art. 83, parágrafo úufw, a Procurador Gera-h. 
apôsto pelo. Presidente da. Rcpü- : n. u 11 e 22, ns expre-'>sõcs «ou Tur.- palavra «PUblicO); RAZOES DO VE'fO ( 
blica ao Projeto de Lei da Câmara I: mas<>; m) r.o art. 88, parâgra.fo úaico, as -

• A76 d 1955 ( s d · \ 1 ( 32 A prirneira- disposiçao vd.:~d,, pdo 11• "l , e no ena o~ nu ... I b) no art. 16. n.b ·I, as expres- expressões « artigo 1 desta Let).); St', Presidente da Reptil;licit d!% n.·~ 
mero 101. de 1956} que dispõe sõ- sões: <r.para o Suprtmo Tribunal Fc.- n) o art. 122 e; em decouluda, a 
bre 0 Código do Ministério Pú-1 dera}· alínea «e» do ítem Xfl, do att. 16. peito às exprcssõçs ~ou TmmJ.n Iii.-., 't: 

D a d I d" I al sertas nos arts. 16, ns. l e xr. 11,· blico do istrito L'C era c a ou- c) no ort. 16, 11.0 XII, alínea d, a ínea «i» do item lU, do artigo li 

I n."' , e 22 do projeto, 1 tras providências. as cxpres::;ões <?por !.OlidtaçJ-o do Che- 21, e o parãgraf.o única do mesmo ar- Em favor do vete, di:: 
0 

Ch~f'-' dB 
• • : Ic de Polícia do Dcp.::rtamento F e- . tigo; Gov-

Rclator: Sr. Lima TcixciL1, I derJl de Segurança Pública»; c) o art. 1 U e seu p'arárLr.afo únl- ema! que, na organi:aç.Jo jt;iJI..::á:. 
" ria atua, não há «Turmas,> "'· $L~ 

cn no art. 27, n." I, a palavra: co, assitn expresses: Grupos de Câmo:tras Cívei~ clcl L·tbwml 
O Sr. Presidente da República. no 1 "admini.~trati\'os''; «Art. 12'. p.,. pr'v,·m·nto c!- "."' .. _.. ..~. J 

-r " .... ~ "'" .... ~ ustfça, que, em suhstftuf:,:.io· ~~~wtfils. 
nso das atribuições c:ou.stUtJ.Clonai'!, P>! c) no 3rt, --19. § 2.

0
. ~s expressões: gos ~.:ompcte ao Conselho realizar ron .. foram criadas pelo art. 4." da ~: ~u--­

.solveu vetar, parcialmente, o P!oi<:~?.: 0::> c ,t1d1d~t!os apr0n.J""" poúerão ta- cursos de provas e títulos. ·mero 1.505, de 19 de d(':::~mbt"o d.:! 
de Lei n." 476, de 1955, d'-' Cârn<lr.•: ~a.., .. l,t ~:r ;--,pu\···.;u.i·1-\ êm oráte: ef~- Parágrafo único: As promoçõe3 ,p 1951, 

1 dos Deputados (n.
11 

101. de 1956. noltivo .1t.: q~1c s.·.··.•.r. PL'"1·t~s as mscn~ ~.:argos de carreira serão feit-M tJ!ft:j-m.~ Vetou. ainda, 0 St. Pri!s.ident~ da 
Senado Federal)_ que dispõe sõbre o c:ões P.i~!'a 1":.0\'0 ÇQfl':IIISO./; tél'iO alternado de antiguidade e de- m.e..- R-epública as exprc-.ssõe-": ~para· o su-' 
Código do.- Ministério- PCtbUco- do Dls· f) no ::.:'t, 50. as expn-s.sões: «será recimento»; ' · :'g~. Tr-ibuual, I'ede-ralf,., nuc:rua,-.--., 
trito. Fedel'al e dâ outras orovldtê-n-fe$rol~. de,~~: ~entre .os p) n". art. tU', .,- eça:Htlctr.· ce-, ·n.6 Vft.- dà art. nr, argume-a~.s .. -
das. Membros do Mmtsténo Pubhco do Drs~ r..o cu~ du: respeito ao p~wo disct- il restriçã<J. illi contida. à (:.ODloe._ _ _ :·k~-·:v 

·~ 



.,_n~=12=S=á=b=a=do=30=-=~~-=--~-=~"-=--=.o~-::,.:;-;. -"~'·;,.,IÃ=R,;.IO;.,;;.D,;;O=C;;,;.O;;,;N;;C:,;:,R;;;E;,:;S;,;;S;,;;O..;N,;;A;.,. c.,.io;,N.;,A=t:.,.· ~( S;;.,e;.;ç~ão;:.,.:;ll:.:_)'~-.. 
~o Plt,_urador Gt::-ul. no que t:mge_ -à, 
lllr:rpu.,. .. ·,-to d1..: n:~..ursos, ""P~S<H de 
C.ÃJ~.l ~ tla kgJsbç::..u \.J~entc (<üt. 1.,~. 
IV _\. _. Uo Cudiuu d~ üru<:~nizaçilo.> ]u~ 
d1..:mrn d::-~ Q,sl-:-.to l·ederal) n.:io ~e 
justif.«-, íl>~lJ .:h: ...:oadtiJlól com os pre­
~~;t{•S .Jo. dircüo adjc-tn·o n<H iun<-11, 
J. r;l,.,;· >l'·l~l, apt'tl<tS, Jc um bpso, pu::; 
~., :-~·~· .... r~us in<<'Jpunivd.s p•·:o .Procur~~ 
oilt.:t' (J,.I·,,J nJu podí·m Jim;t;u-se aos que 
~;,• ó.rr~]cm •lU Supremo Trihuuai 1 c· 
ç,. ;.]. 
~u n <.'Smo art. J 6, 11.? XII. aJmca 

.tu--, \·t'kr.t o Sr. 1--'rc.sidrlHC' du 1{,,_ 

publt<...i.l d.S {·.)o.prt·:.~óes: ~-.por ~olit.:i«:H,,.n 
on Chde de PolíLi.t do f.Je:partaml."r .. u 
1-'~·Jrrc~J .._:._. Se~u·am·a PubJicd>. ht\J 
pun.)t!C d-z. S. 1:.>.11.: e',) h~·u:ctade r~-
4..0;);)<.:l;]l.i;t ao Pruc.Jrudor ln'r<ll de de- I 

;;.gUdi' nJcm:no do Minist~no 1-'úblico 

' 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

O!RitTOA GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C:i-lEI"E D" $G.Ç.;,O OI! Ri<OAÇ:ÀO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MO'H~IRO 

DIÁHIO 

lmpreuo nas 

DO CONGRESSO NACIONAL 

SO:ÇÃO 11 

de lmprens.a Nacional Oficinas do DepartamanfQ 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 
p..Jra <~.cumpdnhar inqueoitQ policio.!l tF',tJ i 
~:'\e I;, o~ r subo··ditwJêl à ill•<.:;<dli~·d t·<J 1 
C.Krt-- ll,• Polkiu. E::.la f('.;tl'iç;\o ni'iG 
e:.t:.:·: ~ta kg1sl.Jç<i.o v:g..:nt(, nem p.irl· .. .c REPARTIÇõES E PARTICULAP,E:-'1 
4.,··;\·,r.,;;:n:t' :w;tilUÍ·l.l.. ·"" 

. nc·k~u,. \<.nnb~nl, o ._,, r~1 pri's.~G('th''c:l Capital e Interior 
H'·.,~· , p;,;i;!\'r .. ··.<.odmin str . .ti\'o.'>-" uv 

FUNC!ONARIOS 

Ct'i~:"tal e 1uterfor 

1 m;ú, igu<.~l di~po"ío;J.o se CJlltirlha no 
'.1rt, 232 do E~tut1ltll Uos 1-"unc.ion:trios 

I 1\ihli: ... m Civis da tlni;~o e t.)t \e~.ta..l., 
tendo ú Congn:~:.o !'\<.te.:ior .. JJ mu:~trJo 

j 0 '\'dO~ 

'i Ao vrtar os al't". 131, ~n. IH e 
134, diz o S]'. Presidente que os dois 

I primri.ros e o Ult'tno const:l'ut'm mat~~ 
; r1.1 jú rl·~uluda p,;old Lei u." · 3. 4H, dr. 

21) de junho do ~vrr('ntc anu, enqtumo 
Í o último é normil qu,· f.t\"O!'I'Cl'. apt<· 
1 n;:s, aos J),'S('Th ,rgaCore<>, minndo• -.~o 
1 1\1ini~·t..:·tio Ptihlil,,, ~em qul' dC'l.t ~~ b('~ 
1
1 

ndici;: m os P'"U\'cr:;~·rltc~ da ül1\ f)~.lci<J~ 
ou da prúpr.il Mil!]ist;·atHr<t. Al~m Jo 
1n .. ís, insti.ui n:-inr..ip:n .iiscrimin.ll<iriü 
t:·ntrc o~ m..::;lL;n-.:. do Tr.bu'l<"~l J,· iu-"• 
tit,.'d. 

~r:. :27, n. · L sub o hJ:tJamc-nto (;(' Scme-;tre .••••••• , •• • Cr$ M.\00 Seme:;tre ............. . Cr$ 
l;r$ 

!·"inalment.:. quou1tv .;O '\ ,1,1 ._,,) pdr,í.• 
1 gr,:<·.> ún;co cio ,1rt, 139. J:: •l Se· 
1 tdwr Pre~idl'!ltL' d<l Rt:'púhlit.1 q·,l· a 
'i norma <1:i ••xp~·c'>S:l contrari~. IuncL:m.e-r.­

t,:lm-·nt,•, o sif,tcm<l do u1érito. 1 c.~u-:n­
' {lindo a ;irea d(' n•crut,uncmo de , ut ... 
, didatas ao-. car~u~ r •. x.:m- criado.<\. P.dt'• 
. m:1ic, cont.:.m a mesma ir:lpt'Oprj.·,-~;•d.: 

!!!1 CO , te(.nclôÇ~ica upuntJÕt\ no íoit '-i'.J. ~ 2.". 
7ii,OO no toe~ me ~n cmprt\}O d .1 r .L \"r,~ .c.ou(' ''u comp~·!eilci.t dos Curodo:t'S. t.e :Ano • , , , •• ,. , ••••• •••• Cr$ 96.0.' .Aho •.. , •• , •••••• • •• •• 

o~.J:J~ :_,_, t.'st.·ndc a todo-; os f.:-itos ~C" j 
in~.·r~:-..~,, Ouf; inL;:~p<.:;:.- ..... n:1o se pudenuu Exterior 'Exterior 
J'<·~l ·inq r ac:, ,,drrinbtrat~·vo~'. l 

,-\v "''t<i•·. no art. ":l9, § 2." as t"c- Ano ••• .. .. • • •• ....... Cr$ tlG.OO Ano ............... .. 
pr<·~- ôc•·: -tO.~ c.tr.did;tto::. <:provados 

Cr$ 108.00 

T"-'d<'íi10 todavio~ ~a ;:pl"oVCi(.ldos un 
t<L:1t1'r ddi\'o o-1tê c;u"" Sljam aberta~ 
as in'-cri1;õc.~ pora IJO'\.tl ccncuno:.,, d::; 
<"' S·. Prc::.iJcn:,~ d,1 Rc-púb!ica, apos 
lt-l)~i•rar " imrrl~!~'.':::-~:ddc tcruo:óoJlCI ~I) 
-empf~·\-i•) <.b p;1lavJ·;.1 <~'<~provcitados.:.: 

• •.. n5o· p.Ui'..:{' ~H;.o.:1,;-o:"Jl_::úvd 01 
n{l:l1t"3\"ó-lO rm ta:-:"Jt('~ r-fctjí.,·0, dL" 
..... uJi,Íc~(o aprov.-1-lo em c.c;mcursn, 
qnanJ.~ .:t Lsta rrspen:vc~ c:-:.:i~..,·t· 
r;:c u:ida a mrnoí-l d(' t:-t·s. 1'\cm 
n1e par~cc cnnv~n:entc que S(' J."H'!'· 1 
lJ1.•a n<mt':IÇ-;Io, em lar:ttrr dctivu, 
p;, .1 <;<'r úntt<t.l com ;t cthcrlu .~ 
d,~ in~c• ,..,Gu par.1 fJO\'\J c.oncurS<J'. 

- As a.csinaturas., feitas em qualquer época, }l('derão ser semes .. 
trais, com e:x.ueção das do ex:teriol', que serão sempre anuais. 

- A iim de passibilitaii' a remessa de valores acompanh3do~ d1 
esclarecim~mtos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a f3VC'I do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. . 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
nos a.;;s!na·tites sOmente mediante solicitação . 

-- O c:usto do ttúmero atrasado será am·esctdo de Cr$ 0,10 e, por 
exercicio de('orrido. cobrar~se-ão mais Cr$ f.l,5G .. 

TEMPESTIVIDADE DO VETO 

O pre~t'r.t.:- Ydo ·fur ;;:l;JÔ~-'1 dent:o dü 
de. ~niu previsto pdo .ut. i' O, S 1 :· .. 
d.1 Con:~,,w;ç.';o F.:-dt:'ral. F.: com o r··c~ 
t;t>níc t('htório, uctno~ c .. I<L~em llS Se­
nhores Congrc<:si• ldr.. -dr -pç8~-l" dos de ... 

'mcntos qnc u'> h.tHlircm u hl'm <'!,)r~~ 
:di!.-lo. 

Senado Fecleral. í'n! .. R•ti PD.lmc.rOJ,.. 
: Prc~idente. - LmHl Td.\í:irn, Rda:M, 
- Ga~par \',·:u,...,, S•rct•) !JJJ,,a ... 
lh.:t'''·. 

tnd...• dt• pi~· .-~~-. ., .; .;l.:r,;Ü, yuilndu r.5o ll<t H••públ:<.d yur ""''-' :->..: j>l-·titi .. ;t .1 

~e vcnfi..:cJr d o..vrhkr.<.li,UO • : n·mi1;sllo a és~e tli.spo.,:tn·o, diante do 
Argument,, o Sr. P·esidente clJ Rt·~ :vctu proposto ao art. 132. 

A~·l·,·s,;:-ntw. ,:inda, S.. E~''· que, pUblh.a qtl\' ,1 aDtiç,u;d;\d..? Ue d<.~:..~C, Qt1<1nto ao \'cto ao art. 1~2 t. ~·m; 

L.1mú-.t-c"lv ,\list;;, d .. ·:-lgn:ul,J p.1rJ. 
rcidtHr o t•rto ''PV!=t.J pdo S.:nh.··r­
Pr(• .• -idL"flt<:: di! 1\C'púbbt J .11-, l'ro ... 
jrto de Ld n! 476, c.'c 1955, na 
CJmnra d,js Deputados c mlr,h'tO 
101. de 1956, 110 Senado R·t!,•rfit. 
que dispõe s,)brc o Cédigo d·J i\Ji .. 
1ti.->/~rio Püb/Jco do Di,<,lnto p,,ôa<.~l 
e dá outra8 pr,•!'r:l.~·u '·L~. 

ç.tdvo o tdl(tlr~v c rxi::: nJo '\:t~Ft: n:J carrdrd .lo r-..liuistú o Públ.rn dcxl! de..:vrrt>nc:a, a al:nC'a (-,--,, do 1tctn Xll,. 
TléJ ,;a.,;.;<' iniv.al cl.:1 ( <lr:·o:ir.1, pod<.·1·á i .scgulr w• n••rnt;J~ .. cl-,)t,hi,1.s n.1 S:· V:ço , d~) <trr. 16, a alinea -fi·, de item 1 Il. 
~- \.! -..rr prrc-n;_h'Ja ('lll (,l:ol<.<'r illt\_r:nu,! Pâhlicn c .... Jl, nflO ~~- justlbt:an~h) o do art. :21 e o p<:trdgrJfo único J,). 
lU Jo..c!ll d,l!'í dt::.;J;:-:;;..,.:_-,,c-'l c·ot?.tut{l!'<'": 'c6mpuL~J, ~-.m1> de ..:í.:tt\'0 cxn~k:•1. do ::-tt:omo a1t::;o. f~..u·oro q:t;.dos :-.ob o fun-:., .. 

C..:IL1 1 f'ft'r~·n..:i,l co vc:c, no an. SV p:riodo corr..:.spundcnt(! h lkrw.;a par;:~ 'd;J.mcntv de que ''O-" M'rvlços da S.:. "" REUr)~'~0o~!f~\~~An .. ~ E\t 29 

fol<; ~·'\·1 r,·:-.-;õ,•f:: · v·d! f's~·t·ihido, dt- ;:n.,· ~ tr<.t;>mt'lhO ,]_. ~ .. údr ott â dispuoib:t; .. ~ndari.;~ de mero carát('r ... drninistrauv~ .. 
t<·ri"nt:,,, r.:kntrt· o~ Y\i<·mhr~•:> do Mini~-· ,i;._::', 'u..:v..:111 •·c1ainuar, cOlüO aluulmcntp. d'- Í Aos '\int.: (' no\'C dias do Jn~·-. Je 
te· :o Públ ··o do o .. '.tt t,,l Ff•J,·r-.J que : E. quanto ,..J. C011'"'~J{'P1 d0 11'\r.PO C!ll ';-iqido~ ~o r ~uncionfn·:o Pi.tt'Oí..f"àtico, ~0.). agôsto de mil n.:n:ccC'ntf.'S c clnqücntà 
tt•nh<l-r. ;1do rrl'r,~;,. il1 (dr.·::l :'"'-" ·qu-.: ü fntt'u•Jndrio ,·.le\·c .Sil''P"mo, ('•ll,a -un<"nh1o,;i!o do Prccurad0r Geral (ar- é' oito, [ts quin::c. horas, :J<l $a.ld da• 
d:· e~ctiYo ('h-'I"Cic'o 11.1 ._;ut •·Írd., df'- . \·irt·tdc d(• pr-o~.:{'.<t_·~o l rimin,•l, de que ngD 16. n_" XVI). cvmo tamhtrn ccotr:- ·: Comi·sõe.s do S1.'nad11 · PçderaJ, pr(':cn ... 
cai",\ o S·. Prt-C:-.:!"en:c d,1 R~púl·!·o;:.-1, .\",'it) af;n.d, a ~l."r ;.;;.,S 11h'~do, j."1 e-.tá re· 'nC> MinLo::;N~do Público fçdcral . t('s os ~r~. r.c·nadc-rcs Rui Palmc-ird, Limq 
~.-m sn.~.s r.'::Õt';~. 4i..l.<' a r-rdrr.~H::i:l ia"' 

1 
Ç<:td,tCo r•\' o1rt. 2h, Ill, do E.~t.lluto: Au vet:.Jr o art. 124 c ~e-u par{igr,lf•> Te-:xe:r·a e Gasp 1 r Veloso c o sr. d~pu ... 

diL."":d l d:.n::-t [1'11 iJl\ ",J"1(.-'l) \llC('fl" "l'"'n((', do<; Fut:(Í·.:r ,;:·if_,, Púl Ln.;; c~\,:-: da·, úni<:o, referentes ao prJYimc-nto de' tado Sergio Maoa1hf:l'S, Ml )stituh1do Q 

dc«Jc qnt.·. n;:o nhr\l<,JH.lC" o Go-...·~rnD . Uui; . .:~. · ~ 1rgv.> dd Se;retaria. a~sim arrazoa •l sr. depui..Jd-..l Au\}ttsto de Crt'gnrio rru ... 
n !'.<>'.:dhrr dl'nt '<' c~ C·l'"upuntes d1 r:or· ÜUJil!l) ,~o, \"·:tJ du put.",~·p·.do único Sr. PresidN·.t~~ dn HrpúbhtJ: t:e-.'.e f'St.l Coml:)sJo Mista. dC'sign;:tda 
rc-:t"l, (-riar:t pa-.~ 0:>t•."; nrr..1 .s•tu;-.~,,-10 dü ..~rt. 6/, ··el:ltiy,) a \.C,mpo~iç;,o c rcn· i ~liic Si! justifi;:a tonferir :::~;;o Con- para rdatar o '\f'lD apôsto pdo !ir. Prc" 
de d~·~pt<'<;hg~o :;,r:)·rre Pt:c a l''1'1l· 3 ::·~(1 nif-Q: du Cvnfir~~s.-;u, p..;r 1 ddttclr pro·: sdho :1. atribuiçdo par.z a rcali:::<.1C5•) 'sident{' da República<~<) P1·ojC'to Jc Lei 
v. nh:l a l'\'C·•ir t't,. pt>''-"''.-i r·-~tr,.w!':l, p; ... l no';Õ~". 1.--u:•ra u Sr. Prc~iJrnk da· dos concursos para o rt·uvimrnto dos· n.~' 176, dr' 1955, na Ciim !l'a dos Depu .. 
S\"!ldo jnt.ti!it"th ,·1. a"nJ.-1, l'm ~L tr:·- 'R~·rúL,ii." qu(' ~ n,:JO é P~)~. h d <) t()m- : ('8!"':JOS da s~·trel.J.ria tlo T\linhtêrio P11- \ tadus C' n." 101, . t.lc 195ó no Srn.1d()· 
t;mdo de car!'lo Ü(' p Dvin,cnfo t·m <'O· ~par,•c'm.•nt..,_\ s'rnultf,nrv do.;; ..:w1<;elhei~ hlito. E~~a atribuiç:.o. pC1r ki, C (OI> 'Fedrral qt;c di."põ? !"êhn.• :-1 Código do 
rn ..,~f,o. qne -;P pr!'trndil Ptr:.1l<H n tl•· ·r.·~ d,~ti\·~)~ c de "•'11-" :-;up:e~. .. -~. d'jO feríd:~ ilO DcpOl't.:lmcnln Admin;;;;trat> 1\1inisláio PúbHco do Disü:tn FeU~:r<:1] 
r{O:tn d-.' <'S~ollli\ Jo C:w<'J"no. ·l·:--..eni<"iu. prn.suplK, liCUR~'n-i,lmcnk, u \•..l do Scrvi.;,l PúbliC<l. re~.s<Jhado:;, :c d,'t oUt!'ilS proddcllci;:u;, 

1\u \"f't.ir. <.in tutnm:. tJ ar~ Sf,. '1mpcdimcntc úU ;..u::;b:.:ia d,1 titt1lar. 1apcn.:s, os cargos t:a'> SL'.;rctar:ds' d:> 1 Dri.x;un de cump;trc-n·r o•: <:r~. d-~pt;"' 
adn-z " Sr Prt .... :d.rnle ,J,; RepúhL~a: iA..:re~cc. ::J.nd~,. que a m('Ji.l.l dificul· ·Podcr f..,~:~is: • .,uvo e dos Tribun<1is Fc- 't.Jdôs Ül:iYcira Brito c Jc;~,) Agripino. 
~!'!;1 ,, ._0 iu">li!it<J :1 CC''lr•· .. <o•1 Llr pr.,::l) '·t<nia a ('.Ynf>'.~Sh;ão dü qu~:rum. pc:;.~i .. (demi.:;, i.nch.1Si\"c do Trtbttttal de Cor-' E' lid<t c '-!pr~'"lv.:ld<t ~Cln ahu.l<,Ôl'::, 
P.''ru quo: 0 m~r;'•w dt1 -1\l:ni:--:tt!;·'..-, Pú· : b;Jit,!Jldo a _C:lhllq/er JL-;, m_C'ml>ru:-. dE'~ j t~s ~a L:Ini.';,~, Ji.lntC' d\ prl'ce'it~JS CLiJJ.<- : <1 At<1 .lu re~nif.o .mtc_rior. . 
hl'l'o, p·,1ll1D'-:da oa (",'lthl\"dl>:~ ('nt~e .t•\..·..J!>- Jmp..::~.H', pl',,l .st,,, .lu~ .. -lhH, o po- htll..:JonalS ('Xpre!>sos, No que se refere' O S.r. Pr<.'~tdr-r.t~ I<w P,,ln;c:ta (·on~ 
('IJl <"'<l'rdcio no novo ..:arqo. \:.1le 'Jet• de dC''ihcr.u.;ão-•.. J?M tritéri-os de pwmot,.üo, a ll1t~féri.l 1 C€dc ~ palavr:t ao "r. T.inn Tch.dra, 
s;11·-<.'nt;:!r qu(' o pr::-c<'itv ~·ontiJo n\) J Rdati\,jncnt(' au;.: urts. 72 c ~1. fo- j.l ('stâ r.-.gulad,I. oo Titttlo I. Cap~ 1 reloltor-dv veto, q~:c ,lpr(':m:a seu rc..­
art. 36 dei [statuk' elos Puncion,'lri,ll' : r;·,m d<.'s n t.1dos f:ob o !unJa menta de! tu I•> III, do E~lcüul1l doo Fundonúric-s :la tório r:•:posith:,, Lo histôrko do pro .. 
Públi.:os Ch is d<I Umiio, CQU<\idel;:~ndo I ]:1 t'Marcn:, -.s 1'11:1L0ri;~~ no.<; mo:>.sl'l~<}S j Púbii<os C:ds da Unif~o f' r.o rrspe.:ti\'o 1 jrto ·vet.u.lo hem com,, da letnpC'sti\'i ... · 
C<)lll•.l. de- <'.fdiw-. c·x<;;cid0 o prriodo I'L.ontida, rr.uuladZt~, pe!a,.. Ld n.' J.-114, .R0f!ulomenta (Decr~to 32.015, de 29 ;u,,d~ e d<:~~ r<"l::Õ\'l1 ofere~k:'" pd<1l.se .. 
d. tnnta d1as fll.tb~equ('ntl'!; an da -pn- de 2C1 de Jmlho ac 19)8. jde dczrmhro de l9)?J '. 1nb,1r Pt('s1d.:-r.tc cb Repub,:c-a. 
blicacáo do ah) de dPc;liq:1mrnto d('fi· I Sê-hre o vrto apõsto à palawJ ~PU·' luingiu o -veio J(ln•.,idrt1Li.1l. no a"· ' En\;crruda ~ rcunJ:'io, o •r. ProesiJcn· 
n1tivo dp hmcior,árlo t~anderido, rrmo- jHJco.<:·', d-.1 p.1r.lgt<:tfv (:n:co do art. 13.3. ltiy-o 128, a<> rxpre~-~õcs «e, nv ql.:: t•' agradece n prC'S,'I1Ç·l d.ls membros 
vide· ou nomc-:.do p:;r;1 91~trn_ c-:;rqo. foi 1rdNe o Sr. ~~€'sid.:r.le d;1 RepUl:~i.:a IJ~:: r'<'~p-cito tl_o pro~('s.~o di.s..:iplinur. ',1· .la Comis<tio "· Ct:l p.!'~:.L ~ " ~~ ,ba .. 
'\•drdo (' o Congrrs•;:, N~Clí.'Oal Dl.;O- •que a suht;tUIÇóO c~\'C :-t't l'\.H"O.~!VU, d:.spO<"lÇOt'S ~olor(> () pr0CC'"S0 p('n.J! . •'w dQ Relatur, 
trvt o vPto·.- .• , 1 t.!mbCm, cw . .; Pr-omnt<:,rcs St~'o::;tituto~. a 1 Acha o Sr. Pr.:-sidC'nt.: d.1 'RPpúb!i.i 1 NH.tb m ~i<; h.t\ .1: ·t \r.1 1:- • ·:·~-~ 

Do õ'lrl'. 6), foram n·tc.d<ts "·" t''li." :nitério J~1 Procnndor C..:r<.~l. _que a m€did.J .~tent;l cm,tra o prindr:c., ~e a l'<~tmiJo (L qu<ll •'U, H'<'tJ..,,C de 
pH•; .. ~ôes: <br-m c-orr.., <1'; muti\·,das I vl'l.mdu. nu p..;r.1q··,do ún:,\1 J\) aw~ ,cb nntonoml.t da ltl<;t:lll~J<l odmir.is.r.l·· '1\lu:eid.\ Chermnni, s.:~ret.í.rio. la\1'0. 
P'--'1" l•-.::I'UÇa p;.1ra tr.damc-nto dr s;p'td{', 'tig,l R~. ;;,<; t"'\"prf'·;0~~ ·.ln:f~l•} 132 :tiva. cujns pre-.-up;~~los >'fiO COÜ11idc•tt pt'c<:l'P(C A!, qto(' uma \c':: arro\adfl, 
d;_.,p,;mbil:datle cu 5uo::p;:"n~i:o em vir- d1·ota Lr-i,' Jr .. :.1ra ,; Sr. Pr .. •idr::L' ;com -n d<.J r.:c;r--~n".d'•lid .. d~· fh'n<Jl D<· 'M·rl ,l<c_,j,;a,L pelo t,T. Prc~id,·ntl", 

j 



Mesa 
l'restaente - ,_ Golllart <Vlc6-

Pre•1deote da B.epúblioal. 

Vtco-Prestden·!S .;_ Beoa40r Apoll>­
J!io sau .... 

1.• secreta.no - senado-r cu.nna.· 
Meuo. 

l"' Secretário- senadot Frettaa 
c a valoantt. 

&' secretariO - senadOr Vtatomao 
Freire. 

4.' ....,..tlino - Bell&dor OOmJD&CII­
veu ...... 
li 8Mpie1Jta - SenaciOr lll&llliaa 

Plymplo. 

2.' liJiplenC. - I!Oml®r P!'l.iC<' IIQo. 
. santo&. 

Líderes e Vice-Líderes 
Da M:uoria 

L!dor: F\!l"to Mllller, 

Vtce·Llderes: 

GaaparV-. 
Uma GulmD.t!les. 

Gilberto 14ar!Dho. 
' 

SENADO FEDERAL 
Comissão de Conltflui§ãe 

e lstiça 
Lourival Fontea - f't'et)tjente. 

Oani'e! Krteger -
te cl). 

Gilberto Marlll.hO. 

Benedito Valaá<&t'a. 

a._r 11el060. 
Ruy Carneiro c2). 

Argemiro da Flgue!N<lo. 

LimA Guimarães. 

Rui Palmeira. 

AttUio Vtva-equa.. 

Jorge Maynard. 

f 1J Substltutdo tempnn.~ ~-.uctltlf. 

pelo SrenM.or João ViU~ • 

•2> Subst1tuldo · tempawt.a.mec.·~ 
pelo Seruu:lor Lametta Bltenoourt. 

Secretário - Odenes:us Gonça.l1es 
Leite. 

Reuniões - Qua.rta.s-felras, às 10,3l: 
horas. 

Comissão de Ecanomia 
Cat"los Llndenberg - Pr_esldeo$1: (1). 

l.'&ulo Ferlilllldea. 

Dan1el Kr--ieiU t», 
ca.rtos Lílld.IDber&-. 

!11: ..... 011 ..... 
Pausto ~ 

Juracy M8flalhiie0 •. 
JU~o .Le>r.a. 

Othoo Mi\Uer. 

Lino d.e Ma-ttoa. 

Novaes f'1Lb.O. 

AUra Moura ADdl'ade 

&MJJleAU'3 

Go,spar VOU1180. 

Ota.ctllo Jurema 

Mourão V1eu-a.. 

AltiUo Vi~ 

Lineu Pr~tel 

Mem de Sá. 

UJ Sub.5&ítun1o temport.rtaaente 
pelo sr. f<Ta.ncUK·o Ga.UQttl. 

{2) SubStttuid.o tempor&rta.mente 
U€1o Sr. RUI Palmeira. 

Secre táno; R e n a to de Almeidfl 
Chermont. 

Lameira Bttteneourt. 
Reumõe.s - Sexta..fetru, U 10,30 

Fernande& rávora - Vica.-Presl- noras. 
dente 

AIO GuimarA-ea <3) , 

Men~ Ciarl<l<. Comissão de Redação 
1 - Ezeeh.las da S.O<:hQ. 

slàente < .. ). 

l!edn>· Lullovfto. ·, 

.... 111.. .. troo.llll 

-•uo t.lllta. 
t'IBCl'etáne.: .Diva Gallot(l._ 
ll~umoeo - Qu~ 

1:10188 .. 

Comissão de legillaçi& 
Sociat 

Lima 

R1fY 
te ti>. 

Carneiro -

.Lameira Bitten<:ourt, 

Primio Beck I 2) ._ 

Lino de Mattos. 

WaJ.deme.r SanV&. 

.SVlvio CUrvo. 

Jeão Arruda. 

Arl111C!O Rod.rig:leS, 

tl) Sub6titutdo p~lo 
Cdeado. 

Vleer: lle• 

Sr. R.ibfo!IV 

tZJ 
FilhO. 

Subotltutdo pe;o Sr. -- : 

Reunião - ~l.:Lrta&-fe...r-.. k • ;.-­
horas. 

Secretário - P~jro de Car1&Jl'l 
Müller. 

Comissão de Segtll'llnÇa 
Naei&nal 

onotre Gomes - Prestdenta-. 

catacto de castl'o - Vice- Prea... 

Da Minoria 
L!der:. - vw ........ 
Vict .. uder: Rul Palmeir ... 

Lima 'Ioiulra ta> • 
Alenca.stro GutmarA-e... 
.Argemtro âe .fi'liUelred.o, 

Juracy Magalhães l4), 

Llneu Prestes. 

2 - sflJastião Archer V" ice· Pre- dente. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL. 

DEMOCR.A TICO 

LJ.der: Fillnto Müller. 

DO PARTIDO 'I'RABALHIS'l'A 
BitASILEIRO 

L!du: uma . G\IL!D4rães, 

Vk:I·L!deres: 

MOUtllo Vtell'o. • 
Saldo R&moa. 

DA DilUo DI!MOCRATICA 
NACIONAL 

L!der: João· Villut>OU. 

Vtce-L!der: Rl11 l'alm&ll'> 

DO PARTIDo !U:Ptl'BUCAN'O 

Lteler: AttiUQ Vlvacqua. 

DO PAlióriDO 80CIAI· 
PROGitESSISTA 

Lldeo:: ~ Cava!o&llld. 
Vtoe.L!der: Uno do -""""L 

DO PARTIDO WBBR'IADOR 

L!der: l'l<>vab l!'llllo. 

Comissão Diretora 
AP>lO!IlO SSlles - P~ldellle. 

CUnha Mello. 

Freitas ca.valcant!. 
V!ctor!no Fretre. 

.Domtneos VellasO\ 
Mathlas Olymp!o, 

E'rlsC<> dos santos. 

secretArio: LuiZ Nabuco (Diretor 
Qeral da Se<:reta.rta) 

<U Lametra Bittencowt. 

<21 Gilberto Marinho. 

<3J i..!Ína GUlmurães. 

(4! Mario .Mo-tta, 

sec1·etãria: Ill! ROUrigues. Alves. 

sidftlte . 

3 - Públio de Mello .. 

4. - Rui Palmeira. 

(•) Substitu1do, tnra:1nan1.er.te. 
pelo SenadOr Ribeiro Ca!ado. 

, ... • > substitulco. tnt.lir&amente 
pelo Senador FranciSCo Gl\liotti, 

C"' • • > Sub&tltutdo. 111rMnatnente 
Reun1ôes - Têrç_as-fetra.s, ~ 1,; I pelo sen~dor Mourão V!i!l'al&. 

hOt':.tJ. Secretál"ía - Ceeilla de. ~de-
Martins. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

horas. 

1

\ Re1L.'1iões - Têl'CM·•feirM_ · t\.'i 15 

Comissão de Relações 
Mouriio vtetn - Pr.Sdente. ) Exteriores 
Pübllo cte Mello - Vice-Pres!.d.enta. : Jalc VillasbQas - Presidente.. 
Gilbert<J Marinho. 

Mem de Só. 

Saa.:"' a.amol5. 

'-~'''""' da Racha <1-
,R.eglnalao Fernantl.ea. 

(lJ SUb.stitu!do tempo:::t:·:ame»W' 
pelo Sr. Attfilo l'ivacqua. 

Ge<lr~ AvellDo. 

Bernal"tie& P.Ubo - Vlee .. PrV'úate. 
Gili>Orta Jti&rttiiJO. 

Benedito Valadal'e' 

Lourival Fontea. 
Gomew ~ OUve!ra 
Rui Palmetra. 

secrew.rto: DiVa G&llott!~ I .MOura Andrade. 
.Reun!Oes - S""!as.fe!us, ü IS,:IIi ; (!) Subotltulda ~te 

noras. I p<lo sr. A>t!llo Vivacqua. · 

- 12l Sublll!uldo lomporllrJo,mente 
Comissão de Finanças pelo Sr. Lima Te!x~l!tl. 

Alvaro Adalph<Y - PresldODtt, ! Seo:retário: J' a. - _.,_ 
' Vtvalct.o Lima - V'.tee-Pre-s1cien!~. 

La-mew Blttenc·J;.::·~. 

Ary VIanna. 

1 Reuniões - Quartaa-feltaa, às 18 
hOras. 

Pedro Ludovieo. 

.-Moreira Filho. 

Alencastro Guimarã !1. 

Silvto Curvo cu • 
Jorge Maynard. 

(!l SUilt!éltutdq temporàriamente ~ 
pelo 5r. Mario Motta. 

secre-tá!'la: aamllda .ou.ars.. 
ReuntO:es - Qua.rta~r-feh'&3:, li 8: 

horas • 

Comissão de Serviço Pútllie~t 
Civil 

Prisco dos SantO-' - Prestcleate. 
Gilberto Marinho Vlee-PteaL 

dente. · 

Ar! Vla.nn,.. 

Abelardo Jur.-. 

C&l&tlc ele castro. 
Neveo da RI!Clul. 

Mem ãe st.. 
6eC>etár!&: Dy iladrfcnO& Al..U. 

Reunlaes - Q-..telna, êto . IJ1 
hOtel!. 

Comunica!;êiea e Oilraa • 
Pilblic!l$ 

Coolissão de T ransportea. . 
;rorp llla;vnard - Preolcleale. 

Neves da Rocb& - Vlc~>-Prosl...m. w-.r l!aD1oa. . . 
COimbra Sllf'enO, 

_, ltlar!• Cherublna c-. 
......,... tl). 

Ltma ~loes, 

on~'r" Gomes cu . 

Comissão de Saúde Pública 
ae,llloldo Jllenliuldea - -te. 
AJG autm«rl~s - Vlce-Plesftlf!nrM; 

.. Slllwsi.!I>Jnto c:;Q •~~am-~ot• 
.. ,__ 11. 

. ~ - Qu&t!.IIS·Ielraa, t.s 11 
·toras. 

,_;. 
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~ 

Comissões 

Com1ssão de Rcv1sào do 
Cocfíg~ de Processo Civil 

1 A.Hk-'J't.o Pa~tu:;,mi !1}. . . I 
· .1 Lino ae .VJnrros. 

Ell S:Jt)~f)tl)}O~ t2111l)0!",1,'''dl1ente I 

~ ~ OtllOn 
dente. 

3 - AttJ!io 

:11 i\ ti e r - V:ce Pl'esl• 

Vivacqua. 

Comissão Mista de Refol·ma 
Actministràtiva 

rY'.O S:. Prun.o Bh.:k ' • - JIH'ge Maynard. 

5 - Llml retx<ma. 

li-Y~ác!o Lafer - P.re.sldentt. 
G·Jmea de oavelra - V!ce.Ptell· 

1 den,.t·. J-:>a,l V~J.<o,Õons - Pre;;:Qf'1J~ . .,. 

G·.:''l'J!.•l10 A~'t' 1 mo - 1/'('f: Prc-.,;l;ru.e 

:v: .. l;o V vacqua - Ht'lJtor. 

Reun:óe.s - Quult~-tl!l··as. 

I 

Secrftáua: cecilia de 
.:\1.1-:-t.ns 

H e zen d c! G'-tstavo capanema - R~I.iN.~ .. 
AJ'onso Ar mos - .Relaw1· . 

: 1:om1ssão de Consolida cão 
Leis elo Trabalhá 

dul 1 
Bll.lC PUlto. 
B:l':.lSta aa.mos. 
Al'llaldo Certlnra. 
J<'tl.LUW Mtlhet. 

-· !?:e~íctente 

Cc1111~sa~ Especial lllcumbida ' 
tie elaborar os Proretos do I 
Coti1go Eleitoral e da Cod1go : 
Part1tlà110. I 

- Pn•s;uente 

M(m Cie Sa. - V<cl'-PrCSlae:-.:e. 

Huy C'~lr;:H·uo 

.\:"f.\t:fll;ro ae i·"~·ufirf'aO 

O~JJon .\Ia~rer. 

rnr~o l.JU'J3. 

JetltT::OOii AgUJai 
jeto do Cu-.> I:<. Eit-JtOr:ll 

G..:~mC's d,• o:tv€\l'fl - Rei'l'or ric 1 

Prt1JPtO do •::o.:tigo Pnrt;danú. 

CUtlt)J .\H'do _ P'-t>.Side-nte. 

~:tour·a P'fl'tld!1Q!:S. 

L,lnn:;ra Bi'-L..OOC•}HJ'L 

}o·, <tHC:~L'O A:'ruua - SL'Cfeta '10. 
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' R1o Doce 

V a! e 

I 

i Comissão de Reforma Consti!u- ; 
CIOilal para en11l11' parecer: 

P · I d R f . AJ'V Vtanna. $ôbre ro1e o e e orma 1 cu"'" MeJJo. 
Consli!Ucional 11. 1, de 1956, C<>1mura aueno 

ue a ra a men a 11 1- 6 ,rnarctes "'llno · q Jle E d Co St. I ,Juracy Magarnae.s 

tuciOnal n. 2. I Sc·cretál'JO'! Lazary Guede. • JVEe 
. .o\•.•t1o Vi\·acqua - Pre.side:l'e. <la UJiva LisbOa 
Ll.ma. Guilnarâ€-11 - VJCf:-PresJd!'~1te / ----
Gi!oe,·<0 Ma.rmno. ! Comissão M1sta incumbida de 
Ruy Cftrneu·o. 

S<lUlo R<~mus. 

AJvaro Adolpbo. 

Alô O:;itn~1.rães. 

1 sugerir medidas legislativas 
i que regulem a orgl\llização 
1 g•lslativa '' judiciária•IVA· ... 

politico-administrativa, legis­
lativa e judiciária da futu1·a 
Capital da República. 
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AT.\ DA lo;;; Sk;S."\0 !H I. SESS.:\.0 LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, EM 29 DE AGôSTO DE 1!158 

PRES!llêNCJA DOS SENHORES CUNHA MELLO 

E PRISCO DOS SANTOS 

Sumário 
~.,L\T!!RJAS V O' f !.,DAS 

•,..,.,,.,,,,. • . '\·.,·,·:; ._,-_, R.~·c/,,, Hu'"-'·'D"·"'m '" l'rnf,•<_; .. r J._,.,., :-.;, .. , ... 
- n.' JH, drt S•. hJmro ~!Jll.:t;:: '""'""' ::i->. Scn.<d'''"'· r~r.a """'"·''-"" ,j,._ ~;oni-'·i· 

\~1"·--~ent ... i".l do &no~.do .l d:tguJ11 " p.!rtid,\ do i),. (iio•·.lllP-J Cro•1;.h1, Pro::~idcnt(' d"' 
l •. p!:hl~e·_. It..li ... tM, !Apr.n·ado). 

So::n.<<i.•r ,·,~tilil \';,.,,,''4"•': A alll·"•;,.., ,J_, ,!clc•J .. ,->0 hr .. .-,l<JT<> ., útt!l"'-i. Cv,iNilhi..t 

l"'<t .. adnna! du I'r~b:tlho nuniJ,I ""! (_;,•nd·r~. 

-"'·fl<l<>'-'' (;,,~,:. ,J,• 0/i.•,'ru• I>,.,,.J\m<crt~,,.,,,.,<l -- J.,to·-co~ .< r-o\,;,, •"'"-'"" ;,_,pr,rr.i.J>O 
J•r:C) Pr··~identr' d.1 RrpiibJL,,.. 

- ~ ~ Ji5, do &r. Atti!iO Vi\·~"'1"0, Jlc :•~~•id() <lf' qu~ r,•f()rn..: .:. Co:uu.;~.lo de 
l:""'·titui._:,o ~ Juoti~a rtf'!nentd~íio d.1 Ordrm ..:•J~ AdvO[I<td<l~ d'l Ba •. il l6e~.Jo do R,o 
GHHid,. do Sul), rebti\·a à 11rttcnsiio dt rordida l!gi~l.:ltha q•t•' U5~e-llure sos advogado" 
.e. Il\embro~ d<l Míni~th10 Püblko ,JJrtho uo pr<l'll'll enio <lc t'tt'l q1rinto doJ h•i)ólrt>i ci<J:O 

r Tlhllo. i~ Rc11ÍOTI>!I:! do Troh .. Jho. AptN•;;do). 

• 
p,,i<IJ .k t~i -i•: Setzedo n.0 li, d~ 19~~. fJ<P CHtorrq 11 r~sc~i·,, d-: pr:>iio f•Tt''i"'l 

""' tJt,..:.r. d., l;!;,fiuh .. l.!~r.:~nte, \APHIIJ.Ju .:r. J.~ Do~r,•~.i.>.,< • 

A~ l4 hor.t$ c }l) minutos :J.dJiltn st­
presentcs os Scl)hurrs ScnacÍI..ll'l·s: 

H:,vt·ndo mtmt"ro k9al, e:<LJ ,:J;:r:u a F.H~o-o em homenagem a Vos~,l Ex-, EXPLORAÇÃO POLíTICA O I:..;cr,. 
: celênd<l c aos dignos Nprcsentantes do DENTE :NO 0~:\IITÉRIO 
; povo na Câmara Alta do nos!'o país. 1 

~·h·a!do Llnw -- Mv11râo l'idra \'ai $'<'r hJ<t::. .> .1. V lh d~ · 
C1mh~-• Mclk- - Pn~cv do.s &mttJs i .a o-me este enseJo pil~:'\ rcneovor~; A propó~ilo do ifl<identc que t.:r!a 

i B \ ' l' (.) Sr. l\'epes da R,ucha. serv,ndo de Jhe <'!S expre~>sões do melt dev.ld{, apr::-' ... , , . f . Adh " 
.amdca itt,!IICOurt- io:tnrirw •rczrc. 2 .. Sccn~tário~ procede á l~ifttra tfu!ço e distinta consideraçiio, OCOlfJuO en11c o prc e1to cmar ~e 

- Públio de Mello-:.. Jí.1<~tlua_.~ 0/ymprt< ata da s:?.9sá'o ::mtf'rinr, que, po!!f:::i a) Adhmwr d-· Barr.-•s, :Barro.~ e o senJdúr Lino de. Kfatos, â 
- Lc,lllidas !ilcllo -- Onojrc Gum.-.,.,' d ,_ I - "' 

A t'nt diswssü.•, c sem euatc aprtl.. 'said., do fêretro do senador Lin~u - Fl~rnandc.s Tfwor{,- i.Jeuruino vc~' d • · 
l'•· a. :, EXPLORAÇAO POUT!Ci\ I·Pr.-.•,f;;;, ., <"porta""- ,j, o,·~.,,·,, cl,, linL> ·- 1-?':gitJaldo Fernandes -- A:g<'- 1 ~ .. .. v"•• ... ... ·• 

mir:• d~ FiyL•irctio --Rui PE~lmcir,t -: O Sr. Fran~..i~(o_ Gnl!otti, sen•ifldoi ~ .. 
1 

• • ~~c'li[.~ iniuito de csdo~rec: a r,t'i-
/omc klaynmd -- LnuriL-·al Paute:_.. ~: de L" Scaf'í,in -J, dá. cn•!-'.'l d:J .:;~'~ 1 1 proro~1.0 drJ ·n . ..:IJcnt.' qUL' tt'J 1 ·- . . , '. 
lVe,•cs da l?:·J3w __ Lima Tet.wira __ . yl/llll~ . o..:o:·nJ~) í'ntrc o pre~cito AdlH'm<tr delllluo: ,)JJ~a. prncurou ct.V1r o Sr. Fld· 

.A I \ . A \' 11 'Barros e o ."Cn.Jdor Llno d.:- Matos il. v lo .Jr.:.sics filho 1k ilustre I.'X ·nt,). 
tti io it~qcqua - ry t.mnu -1' ':-! EXPEC W?'-l'TE ' 

rcír.1 Filfw -- ArlindCJ Rodrigues -~~ ·' · '.~ ~ j .'::ilid.:t do fi! retro do scn~dor U lC'U Prô- QU<! ; 10S d,'~ bruu: 
Alcnc-:l ... tro Gànar.1cs- Caiado d(' Co~>'... CARTA ~~ Do Sr. A.:ihem:-~1' de' tcs, i1 reportagem à0 Ü'iár o do:> S.Jo J 

tr,, - Gilbero l'dannh.J - Bcncdícto r Bdrr<JS, t:Olli<J sr.>guc; ; Paulo,. no mtuJto di• csclar:r• r ;'j cpl- j ,,p~l'lll<:tnC<.t todo o t(·mpo ,.._1o l.ldo 
\/ aUJ.dar:>s - Lima Guur.art'i!'S - Liuoll ~ . ' - nt~o. puHlC<I, procurou ouvir o Seu-hur do .::m·po de d ~-';o 
_, \! tt p 1 Ab D . S.;o Pt\ulo, 27 de agos,o d~ l9:~lL . Fla\'JQ Prrst€'S filho 00 11u61·rc r\!into 1 m.:'u que:· o p;.i. 
•<..: • 1711°

5 -· 8~_i' . '
1
·';t -- on~~~- Senhor Pres1deute; l qtlc- nos dt·d~~ou· ·1 pn:-sendd nenhum incidenk, O <.Jile 

.~)S {' BSC'O - Itiarto o1C'tf<1 - Ud0 I ' • 

Vi!iasbüas- Fdin(o [.,[u.r!cr -~·Gaspar I 
1 

Ten_ho_a honra _de trnnsmitir a Vos.-;.li <:P0rmc.tled todo 0 tempo ao lado'nos, membros cl;J familia enlutada, Ja., 
l'dlns':'--:" AI<'> Gutmarfi;;s ~ Gom~.~jE:xct'le-ncta, atraves. d,t ~cresent:, os ia .. ;do í:.tJrpo do meu qu,r•do p·11, Nuolweotan:os, é que se procure-, num l1H),.. 
de OJ.aena -- Francisco Gallofti o. ~~lusu_s r('cortes de j•)rllaJs !mullsf<lS que,presel)CiC"i nenhttm incidente. O quz nós, (mt>r.fo de grJncle dor ÔlZCt exr~wd'"' 
S<Julo Ramo,, -- Primio B~cf.: - ~O. : msenram a entrevbt.J do Ilustre advo ... )men"btos da familia enlutada lamen:amos 1 " •. , .• 
' 'g d D Fi'. P t f'Jh do ~ • \ilOp·J.Jll..:t, O SR. PRESIDENTE· f·ao, r. aVI? ·E."ses, 1 o SdU•je qul! se procure, num n.omento d~· • 

· 
1
doso Se-nador Lmeu Pr~stes, entreVJSta .gr<1ndi! dm· fdZC"r e:-:plor-.ção n~J,t1· . ..,•· "D·-· .·. d "'-T · ".,- d - d 

A I' t l - ., -1 . J d o··' ' . - .- ,,,_ ' ldllC J ~~Ol(l' ... ) r- nyoslo '~ 1958 
. !S a 'e prf'sença a~ usa o comp ..... , esta que es~ arece: ~ ca.~o C'\'3 o a -~ i,U:ú -~~· São Pc~ulo.> 24 d .... :'lnô...tv' 

tccurl'nto de 40 Senhor.:s St'tl..-ldores., l::ocl.ccinh·mo df!>o:;c l.~\;;Jrégto Senado, 1 ,)~ lS\5~. · i 
Arwuit·c_.,.,~ 



· .A.VISOIJ 1 
Do Sr. Ministro do T1·abalho, 

Indústria e L:omérciq n. _3.-i.21, Jl<JS I 
~j!'h'1lintcs têrmo:3: · 

' )I!:'<ISTf.:HIO DO TllABALIIO, I 
!;.;D(;STRIA E CllllCIO 

'N. no.95-i·57/(P.I 3.-tu:· 
Inform~~õcs para o- Requr:d­

)Hentu n. tt~-fJI. 

lHo ck J:meir,•, f'IJ., 
ag/·~t·1 <k 1\J~~~-

,':1'. :;;::!:'Cl'f~tUri,,:_ 

1 - Em adít.umerJ(iJ. _au .\vi.~o 
'11. 1.~~::;o, de :.n {!e n1aiu J•dU57, 
l PJldo a honra d•) encaminha1· a 
:v. E~,:a., ll:J'i indn:->as í'Ôpia'?", as in­
lül'HHI!.:ÜI?"':l J) 1'L'.S!ada.3 vl'l•J Instituto 
llc APO":'I!n!adorla n l'l'nsõe~ dos 

·. l~mvreg;Jdus \"H Tran:-_portes e 
· Caega~, pat·a ut,_mcler ao Heqneri­

mcnto número 1::.':!-.=.7, J•J :::•:llhiH' 
;:euador Otlwu ~Iallcr. J 

-~it'YChln') d•1 (·Jl'ifljO 11:\~\l. l'•'tl0\":t-d 
à r. L~ a. r·~ prules!_n:; dn minha l 
eleYll•la ,,.;t_inw c di":'liuta <'-ún~iJP- j 
r:J•Jto~ ~ F~'t'/IIH/t{r) ,\,jfn··-·ua. • : 

Hiu ,f,• 

tll~ I ~F1H. 

/' DfiiRJO DO. COrtORUSO NA.CJON/11.: ($eçlo 11)' 

l<!temro - er• t0.926,00. .. 
Outubro - Cr$ H; HS,OO, !~ 
,:-'oyemhro - Ct'~ 1 o. 088,00. A 

1919:. 
Janeiro - Ct$' ij,1i ,J,OO. 
.Feyerciru - Cl'i;i 1li. ~7'.!.0u. 
Marco- Ct$ 18.00G,Oo. 
_\bril - t.:r~ n. 7tl2,0~}. 
!\laia- CrB H.73-i,tJU. 
Junho -C!'~ 1:J. UG,no. 
Julho -- C r~ 1 Lt!02,0U. 
,\gô4o -- Cr·$ J I .14g,oo~ 
Eclembro - ~~~.-~ D. !1!):!,{10. 
Ontubrn - Cd JH. :t:?ti,Olt, 
.:\nvL•mln·o~ 1~:·;~ \l.:\it~,OO. 
JJr·:-:PH)Lq'•J - r_::·~ 1 I,O\ll,HfJ, 

10:50: 

.Tun,~iJ'n- Cr~ O.iíí,!Jit. 
Feyt•reirlJ - C r~ 8 .1-~:' .. ~IU, 
;\[at\'U- Cr$ 9.85.'2,00. 
. -\ln·H - Cr$ 9.400,00. 
Jlaio - CL·~ ü.%{},00. 
Junho - Cr$ 7 .356.00. 
Julho- C1·~ ~),til:O,tJtl, 
_"\g6;fo - c~--~ 11l. ~:-;).(11}_ 

HCSl!llkl!: 

Resumo:' Proc. NM. 22.516 .- Cr. 
~.919.00 .. 

I,roe .- ~O f. 2.?. ~•:.'2 - Cr$ •••• Contribuicõos C r .0!5.00. 
I.. B. A. - Cr~ 508,50. 598,!l0". l 

X o ta: ']~o1al - C r~ ~i .110.70. 
As parecias de ce>ntl'ilJ.uiçüt~.s que ·.Multa_: 

apnret·em 110::; rflsumos acima, re- 1 Pl'O; • ;\?\f· li· i7~ 
1 r~~l·ern-.se a soma das• di-scrimina .. '136.3_:.13,00_.~ 
1 r;ôt•s mPnmis; a parcela d~ L ,B,J\. P!·o~·- .\ .. 1. ~~:? · rr;s 
·e o tulaf de e a da processo para_ :J • Ob::l,.JH .. 
! aqnr>.la im>Utuil..'ão, que- por forea _ :PJ'O!' • 2\.\I · :!~' · 079 
1 tla Ld dt~Yc ser l't"culhilin através' <:tOO~on. . .,, ., , _ 
: 11::fp lnslifutll. 1 J 11ta!- C1'1t 1-)J.,RSh.,JO, 

~ -\ paeet~Ia tJ,")ennfJ'ilmítÕI~S ~·r.fe-' .\ri•!r"•TJl(• •i') Tr·;lllnll!u: 

I J·f··:-.:8 a~ cotas d1~ ·ernpc<'gado e e!ll- _ ., , . ..,1 .,.') 1-n r.r• 
[!J't';.!'(lll•)[', T'!"l)l, ·'· ... ~.1.1~- ··"'' 

-\~ llê.1l'!·rl·t' ,lc·l D • "!llt!ll~ ~~í.7lfU!\ j .• . ,, '• • ."\., ~- '• \\1 ''"' l~· !'··$ 
: -.ii,n de at!·iLui··~u ·l•'J-CI1llJl't•gactor·. Prnf'. · · · -~- · 'h -- " 
~ • . i J;S.76i,;'Jil. 
j \l:fDEXTE llt1 TnAB.-\LHO T!•lnl __ t::·~ -i Ll.~d~~ !10. 
j l':'(ll~l'~~() .\~1'. ~:. IJiU - DH ' Total contribuições - Cr$ 
l Pvt'ÍI_Id•) ü-fHJ a t.-:d. , 766.903,50 . 

..... 
-'1~>:.-. 

... .--f~~ 

l t!>õO: Total L. B. A. -Cr$ 27.34Q,70. 
· Total Multa ~ Cr$ 139.886,50. 
1 .Tnnho- r':r·B l .1!iR.íO. Total Acidente do Trabalho 
1 Jttliw- Cri: ~~.067.70. Cr$ 143.515,60. 

;\g·ôst•J -·C1·.$ /L'-?18,90. . ~•tf!J:l _ LrF) 1.1~"7";' .{)i\'!,30, 

Cr1lltribuir;õft.;; -- i;t·~ -i f. L í-tO,Otl i 
I.. H. A. - Cr$ 17 .1 U0.20, ! 

~,_,tembro - Cr$ 3 .B37,ô0. Óbservação: __ No período ari.te; 
Onl.nbr!) -- Cr8 'L 3-10.20. rio r a agôsto de 1947 o emprega.. . ' 

~lultu - GrS 136.~23.00. i 
Jru:l.a -- Ct$ 1:JG,32:J_.nni.ud··-S-~): 

- Dl\ -I 

:\nvr:mlH'n - C!'$ ·i.B4.0.30. i dor se encontra em dia com seus ... " 
V·_'zemhto -- Ct·~ 5. 355,90 • pe 

.T:l!l('il'O- I>$ 4 .dUI,OO. 
Fever('i.l'U --Cr$ L477,90, 

~.'\I~rf:o - Cr$ -4.. i;38.40. 
,\b1·il - <:r$ 3. 611.70. 
~f ai1l - Cr$ 6. G37 ,60. 
.Tunho - I. r$ 4. 398,20. 
Tlofn! ~ Cr$ !>4. 748,10. 
_\lutla - Cr$ 500,00. 

j recolhim-entos, bem como no .. _ 

l
. riodo de julho a novembl'O de, 

1951. 

l . Curitiba, 21 de janeiro de 1568 .. 
_ Abuuna Bt~sm.ayer - 3399 - . ,•~ 

I-Ene. de dívida ativa. - Moacyr 
j pia.:cetta - ~22 ~ Chefe da D!v. 
, d," Arrecadaçao. · 
I Ao Requerente. -
i Do Sr. Ministro das Relações 
J Exteriores, nos s-eguintes térmos: 

.Janeiro - r:!-~ t:J . .!iS,;)f.l. 
l•'8vcreiro - Cr$ J 1.2lG,:--,o. 

l't'"''"'''' :\\1. ?2 · 4~G - Dll -! MINISTÉRIO DAS RELAÇOES 
j lJl·ríodo l'!<d :i 3-:-l.'l. EXTERIORES 

! 051 : 
2- CabC·Ee e::l'!i.ltt'cer, na opor.. l\Jat·ço- Cr$ 11.711,00. 

!.uniJnde, que no referido dé~ito AJJ1·il - G.r$ O .650,50. 
lJ('Ll'rnbriJ - fr~ L97iAO 

DC;I6/430, {96) (42\. 

~ 21.de agôsto de 1958 
t~stão inciuidas as col'o-s dos· em- Maio - Cr$ 10.500,011. 
pregatlos da firma, não havendo, J;moiru - Cr$ U.OOI,:íi... 
lodayia, uu::tlq_twr entrndimcnto "ftl'SlHtt(\: 
t!Om P~t!' Jn~~Hd~(J pat·a qilitaciio, 

,_da. diYidu. ; Coutr·jbnitÕL'::: - Cr$ 118.::;,7,5{1. 1 

o I l I . , L. B •. \.-Cr$ 3.6o:l.OO : 
·J -- n Ol'mO, ou :·o.".~JnJ, a ,r0s.~a; :'\ililla _ Li'~ :J.OG3.00. ' 

f;cnhor·ia qnr: nn pc.-ríodo anterior! __ I 
a ng·ó . .;;lo de 10-17, bem como, no 1 · 1 
~le .jnlh,) a novt>lJJbro de 1051, fo-I Pr•l.:.·eú \:'11. 2~.:Jlti -- 1.111 -i 

'\·ttn, rer.olhitlll . .; a.; -t:ll~.a--i ckvidno; a. P~~~·íüclu J::•-:--,J a I-S3. 
. c<:-ta. .\ntarqui<t. ! 1031• · 

Aproveito o c11.~e.jo para r('uo- i · 
,·a.r a Vos~'" Sen.hol'ia. os m~us rwo- 1 Jlez~~miJ•'tl -~~ t::·~ l!l,;:u:-•. on. 
festos th~ estima e r•Jnsid~rru:iio. -i 195Zt 

1952 :· 

Jrrtu•iro - Cr$ ü.987,1ü-. 
Fevereiro - Cr$ 7 .0~9,80. 
.Mar·r,o - Cr$ 7 .209.4(}. 
A In· i! - Cr$ ô. 011.30. 
:\!aio - Cr$ 7 .483,90. 
Junho- C:r-! G.002,10. 
.TJll!lO - f.T'$ 7. 693,20. 
Agôsto - C r~ G. 200.50. 
Sr:lemlJro - Cr$ 6. 3()1,70. 
Otl{Ubl'O - C:J•$ !).257.50 
Xnvemllt'!l- C.t$ 4.114,00 
Dt'l>?tnlJrl'l - C. r$ 0. O tü,SQ 

Visita ao Brasll do President~ 
i da República Italiana. 

j Senhor Vice-Presidente, .. 
i Ttmh,) a hnn:-a dt3 1·~\·ar ao co-

i
, nhecimento de Vossa Exce!êncla 

que no dia 4 de setembro próximo, 

I deverá chegar a esta Capital; eJil 
visita oficial, Sua Excelência o 

· SP.u(lOr Giovanni Gronchi, Prest-· 
l dente da República Italiana . 

A1'fiJI'fo .-1/w-i~l, P.l.·t,'ii._lrnf•!. ' 

llL\IU:'<'iiiL~TlVO nn IW:BITO TJ(l f 

J•:MPREI lA DOR ~IL'IllR.Vao DE; 
C!IH\'.\<J ;.;onTJ<; DO 1;.-IR\:'(_\ ' 

Assim sendo, em nome do Be­
nhoJ.· Presidente da. República. 
tenho a honra de consnlta.r Vossa.. 
Excelência se . o Congresso Naclo .. 

J~wri~'D ~ Cr~ 1 í.IJ'Í'),OO. Janoirn - Cr-~ :! .. Bit3.60. 

1
. na.' concordaria em receber, em .... ,. · 

Fevet·í·it·v - C1'$ 1-i.-U.:UJt FeYcreir·o - Cr$ 2.685,30 se.ssâo conjunta, o Presiden~ da 
'\lm·ço - Cr> 1'l.Soó.Oll. :\!arco - C1·$ 2.918,90. ; República Italiana, no dia 5 de H• 

Plt 

l!.H i: 
Ap-t)q.-, - C r~ J l.. 20G_.UI_I. 
f~t~h.~JfllJrq - Cr$ i 5. 4tl!.OU. 
Outntu·o ~- Cr~ 15. tSG,OU. 
1\tJVt'ill]!l"ll - C1·~ 13.3150,00. 
l)t•J.f'lllhl'·J - r r~ 1H .:10?.00. 

1048: 

Janeiro - C:·$ 13. :);?G,OO. 
Fe,{'rril".J - t>::; 10.M:!<i,Oo. 
)J<tl't:U - 1_;1·/ií J 1. 988.00, 
;\.bt·il - Cr:3 I? .1ü:.?,ll0. 
Ma.i11 - CL·-'9 L1 .:2'22,00. 
,lunll•)- C;·!S 12.LH,OO. 
Jullln - Ct~ J?.7H.tW, 
Agóotn - Cl'$ J 1.118,00, 

Abril ~-~ C1·$ I:LOfi:J,OO. i Tobl -- C!'$ SS.7ô7150. ! tembro, ~exta~feira, às 16~45 hc-. 
Jlaio -- Cr,3 1 ·í_ o 03:3,00, ' !lf o • ' d • f I l'"L' -· 

03< 00 11 HOla~ __. a lH'e:rmos e ~"\c-~ .... .,. . . 
JunliO - Cr$ ·13 · d, ' , lknf(' .-j,) •r1•:Jhalho são de ext~lu- Apt·ovelto a~ oportumdade para ~~ 
Julllo - Cr$ H. 71.5,00. l c:iva ah:ibnit;i.ir) flo Pmprcgndor. 1 rennvar a Vossa Excelência os ..,._ 
:\gô:.:.lo- Cl'~ 1~.5i:LoO. 1 protestos da minha alta es-tima 
Sr>tcmbro - Cr$ 1Z • 900.00 RESr?I-JO GERAL e mais di.stinta consideração. -
OntuLro - Ct'$ t!.OlO.DO. i F · N - d L· 
:\"ovemln·u - C!·$ !1 .120.00. j Ct•n.Il'ibuiçõcs: IJ ranctsco · egrao e zm.a. 
De~.:PmiJl·o - Cl'.) U.}J:-j,()(\, j N !4.-1"',8 - Cr• OFíCIO 

1 P:·vr, , M. , • ••• • 
1D:J3: ~!JL4·JO,OO. Do Ft·esidente do Conselho Re· 

Jan•~ir·u ~ L·!) 8.8'l0,t'IJ. / Pr_~~.:. N~L 2Z.07S Cr$ •• ·• gional de Medicina do D1str1tÕ-· 
! R r:: unto· i 118 · :..u ,:5!;.. Federal, como segue: 
1
1 

,-. --~. • ._ r·" f"ü <>"'if\().t Prnc. N:\f. 22.516 CrS 

I 
,.O!lLt'T!Jni•;nt'1- -1"·:~ j ·'"'- •- ·; p, , 10.·:'\·l ??_.~,??_ Cr• 
I n \ (. •" "1000 I lüC. ·'· ' - - • •••• _,. " · • - _.r-D o.óJ . ' ' I HLOFi.OO. 

I i 'Tolnl - Cr~ 766.903,M 
Pn,re~"'o :\:\I. :','2,ij·!'! DR L.H .. \.f 

j Pníndo 2 e 3-~~:1. . 

I 
l11·,w. :\~T. 1!t,)'i8 

19:3:3: -v J7,·1!10.~0. 
Í'•!W!l'Ciro __. c 1 ·~ 8 ,}(;.i0,0Q. l'L't'•', ~)f. ?2 ,OjS 
).fm·cú - C i'~ l). J :;:J,tJ!J. :L 0:1:1.00. 

, 

.... 

CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA DO DISTRITO 

FEDERAL 

A<enida .Rio Branco, 277, ~,G . 
andar .. gr~po 808 - Edifício ""o· · .-
~orja1'. '· 

. -----:::.;.:.- ( 

Rio · dtVJ'aneiro, 2 de agôsto. de 
1958 
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Ex.cel<Btí.ssimo SenhJr Presden- I de reprová ver do Govêrno cfu Ge• mllladlt C/mtrtt ll ll!re1lanlt· .. ·-
t.c do Ee,.ado Federal: I neral De G&lille. (lendo1 tituto Bt!Wl'efi'do Cillé !ID· llr. 

8 P id 1 . . t . t' · Oswaldc> Zaneno,. reprt'sent~ di>' 
T<:!nh~ a ~ou~·a de me di~i~ir a 1 r~ res· en ..e-, U'l.'i.LS o, ·lm~er ~- 1 aovêrno do Espír:to Santo llla 

Vcs.:.ca E:~ceh:.··ne1a, parao sohci·t!1l'- i n~nt .... I?ente, no exa?le da Sltua-1 Junta Administrativa do referido . 
ll:e a va11osa colaburação, no seu : çao. cri~da com a _cr1se na cc-mer- órgão. 

• tldo de ~1r determinada a inseri- 1 ciallzaça·e, do eafe porque acre-, 
çào cte te. elos os mêdi~us ctb Senado I di~o na eflcíênei~ do ensinamentol

1
· O Se. Attílio Viva('f!'U~ - ~ 01:1e 

Fec~e:·aJ, no conse111o Regional de ) popular do qm~· a:gua· mu!e em pe-, tem sabido veLar pelos 1nteressea 
M:::d~cir..a 1Jo Dis .. rito Federal~ en1 : dJ:a du:rn tanto bate até ~~e fUra o li nariünaJs com a maüor energia. 
face ·do q11e pre~'3~tua o art . .&.'7! :\ mmha ]1alnTa d~·svat 1 0f-:"3 qae o SR. LrNO DE MhTTOS -
c• a. Lei 3.2íW di 30 de setembro de J Pl'i:h~n,Jo simbnlizp ~ ágtra mole d'e i Cuja p-alavra creve, portanto, me-
1SG7, - adagto populalo, ..,h~ de rem;tir-se- recer acatatYrerrto· d'as autortda.des. 

Prevaleç.o-me da oportunidade ! ao clamor dcs ca..~.elCultores, a: gri­
]:~:·a apresçntar a Vcssa Exc:efên- :. taria dos homens que se esterto- CunsiJt>eaudo a incapac.idade na­
ria os protes~os da mi..n:ha elevada 1 ram, p~isioneh·os dós te11azes ·de trat.o do nosso. prinei]Jal pro'cluta. 
l·,·t 'ma e uiJ: t'·t:o o - /-'I' o{. Uube/'lQ uma ense serr. preced-entes para e· Por nã:o met,ecer maj~; a .. confiall. 
Duque Est:~aàa, .Presidente. C(dll {1-;.::.e {'hnm'l' c essa gl'ita1·;a, ça dos cafeicultores. o sr:,.. !'\edl-

fw-ar a crosta insm15ível da er- aen Maculan, rep:esenta?(,Ç o-
J.u /Jin:tor Uf..'l'al de Secre_ t·tnlt'a 111f'nfalir:ad(' SllYCr:J.amcntal Estado do_ ~a:rana.. propos,. na_ 

taria. em matéria de e.afé. I Junt~a AdmLnJ.Strativa; do ~.B.C~, 
Do :::r. Pú~sidente- do- Supremo A borrasca. ·i á; aln---:ncou com, moÇ:ao contra -a su.a Di:retona, pr-G'-

'f~·Jbunal Federal, como segue: todo o cortejo de malefícios:,' o. po.. Postn en~ossadD:_ pe~os seus colegas 
deroso e r!oo E..:.tado de São Paulo de J.·epre~entaçao, srs~ Paula Car- . 

Su.l-'.itEi.MO TRIBUN·AL FEDERAL · e não pede mais ser ignorada po!' niero e Lauro Hdbeiro Iv.Ia.ced.o, 

JWiitando para fiQlltl' dar cr. 
- ''"'~ •• ,.. ~- O'­
mércl& d9 ~ -.lá em r. 
g!me de o;perturaa nunca vfCC. 
_. irá. falalmenlo à derrocada. 
o . CGm'érero arra..tarli a 1& 
dústri.V, !JM' sem. aer<!IW!.o etal­
sumldl:ltr para ...,.,. pr..tutos. 
tera que dispensar seus tra.. 
balh11>dares, indo en~õ;o <> dle>­
semprêgo para os centros irL 
dustriai.s. Com íeliei.r.JOOe. ellt' 
sua recente entrevista a ii:Q. 

_,Jrensa, ao regressar do Rio de 
Janeiro. o Exmoo Sr. Secre_ 
U..Je; da Falmm<la do EstlMi:l .te 
aãio Paui<>, pintou o CJuadi:O 
que se Cilesemha~a: A erlse d" 
lavowa se seguirá da der­
rocada do- comércio t.; em se .. 
guU!a da Indústria, com o ~­
semprêg-f} em mRs-sa trazendo­
a a-.l'is.a- soeiaJ o Será a der­

noeada get"al_,, a derrocaoda do 
próprio regime"'. 

Oi· n__(J 43:'7-P · .. i quem quer que· seja porque além· ca::;o o no\:ê!.'no nãü tl·~~mma- oo-
Ria cte· Janeiro, D. F. -Em 21 . de atingir a estrutura e~rorÔmiea ... /1 nhuma decisao ur-gente. "~ão- de· ou.tem a~ lições da 

de agosto ele 1958. 1 h.iatóm.a. Tod08 -Qs· que tel'lta-
finaceira da rra:cionaida.de, são O CJ:J.n1or é unís-;ono. O nn.nde_ · ~ C·'" 

, 1-"' ram desaf~r o General d-.le Senhor Presidente: , inegaveis e perigosas os reflex-os 1 ·mônio completo. Afim de que o cairam iu.a.pelavelrnente--.• Foi 
EHvio a Va.-:;oê;a Excelência nmra.<:; 1 na pró?-r~a esta,bilirlade- do regime· Sr · Presidente da. R--epú-biica; eo-- uma crise d·e café que der-

l'!Í!J a:: dL' jn .. ~·uaJL'lli,J df>.->l1~ Tt'i-; de'11ocrat!co. : 1~heça a v-er~ade . 1nten·a cte· que rubou a monarquta braslJ·eira 
b;..mal, que a:eclnraram inconsti-! O Sr. Atilio Vivaqua - P'ermite! se passa na mtermr- de 8-o F.lulo e implantou a República. Sal~ 
tuci01;.;..;s ld 1'cderal e murtieioal: ! V.Exa. um aparte? · 1

/ vou le-r, f'ntre ns c. ente.nas de car- vou-se a República em 19dlf, 
-- 1 tas que estou reccbPndo, a parte graças ao Convênio de Tau_ 

1> .. .lW.n-nd.ados de S-:gurauça nú.-- 1 ~ SR · LINO DE MATOS - Ccn.t-. flna' rJp um-1, ptnee-dente de Lins, baté, fruto da grande visão do 
m:ros 4.20Q, 4.252. e 4.2.75, do Ois-·: mmto prazer·. 1 assinada pelo sr. Francisco J. A~ Comseiheirn Rod:rigues Alves 
l~·ito Fe:Je.r~1, julgados a. 4-9~~7- j 0 Sr __ Atilio Viv:acaua _ Taln- Ratto, presidente da Assc-ciação evitando neva crise que am-ea! 
tm~o:lStLLu.c:onal o .~e-ereto nu. i bém eu já troux.e a-o cOnhecimento·! "Rl•.ral daquela cidade. çava a ca.fetcaltura.. Fõ.li ainda 
mero 39'.5li:l--56 - Cobrança de d s d •t - .

1
. I -- · · -~~· 

<--"m de 1 cz para custeio d.mi 5 I o ena o a s1- ua-ç:ao afl1 tva,.. ver--: Trata-se- de carta longa, nunu.- a criSe do caL·e de 29 que cfer .. 
,.. ':os d"" : . t· . .di er dadeiramente calami.tosa .. _ da me.u. ciQsa verd-t..à.e.ira radiografia de rubGu. aquele Vtlirâo ilustre que 

' ·.--: "" uss~s e nela me ca nos ' Estado CUJ' a econe ·' · aJ I ' t d d · · 1 · · se chamau Wasbin...mon L-'-.... stitl~:os c..e Previdên<::a socian . · . · . nu,a 1gu - ~ es. a o ~ ~msa.s oep ora v eiS, ~ - t.Hioli. 

) 1'- .. ; .,_. • ·, : _. • ' me~~e se base1~ no cafe. :f::, tre_-1 r'U,JO topi('o fmal é (·ste: Dua&- geadaa sue~ 
2 .. R.:-~~so Ex-~.oraoHli.:al:lO. nu- ~e o o crultt.lSte que se. veri- ''A C.\.T:\':::H'ROFE QLTE. SE 1943: e 1944-- de tai m'Mleb:a 

Jlllt o 1 ''. ,).,1. de .\!ag.oa:-, J-n.garlu : ! tí'il :~nqnrla glí'ba. rog.rwmmada !\PROXL.\IA. Q . __ reduziram as cnlheitas de café 
Ei: 23-4-1951 ~inc~nst~tucic, ~didade , "Canaa", }á agora debaixo da êonfromi.e 'a rld_i;_ d~e-r nacrs: que as dificuldades conseqü-en-
aa ta~a de ftscahzaçao e ue servi- i sombra do -espectro ?a fome. A trabalhacf0r· rural com a, vida tes facilitaram em. 45 a queda. 
ços cliversa.s.J. i palavra de V.El:a. da o testemu. do pró rio trabalhador ur.. de Getúlio Vargas e as gra.D.-

Apresento a Vos.sa Excelência os : nho, ri f' São Pnulo. o Parlnmento. bano fi~a i'Starr.eeU com 0 des geadns doa 53 foram fatlL 
proLeatos d1~ ele~a~a consider.ação ;st~ sob grande respa_n~abilidade. baix~ padrão de ma.~u.ten~1ão. res determin-antes da crise que 
e apreço.. - _ll!Hnst1·a Oros'J.Jnbo -..,() 110rlPm. salvar _rffm8tilos nrgen~ do hon1.em d campo. Para em 54 pôs fim a· vidadi' dêss9 
No.nato, ~res1aente do Supremo ~es. I:ermcoso IJeve o Con_gresso um salário ~ínimo que em Presidente. Desafia o atual go .. 
Tnbunal Federal. mterv1r, com a sua autoridade< de "·~ ., d ~ .. 

3 200 00
. 

1
. verno o General Cltté certu 

(A · · ct • 1 nto · ,. · · · · ' ~~ e e "-'.1.,. · nas c- que esteJ'a velho e i f i __ s · COJlLls _e JU game deste .-Ol'n~a mcJSIV~. ~cima dos P-artidos dades r.a.ros são cà homens Não • no ens vo, 
~nbunal, .5.~r:xo puhiicad-as pes-te~ , c at•Imn de qnai.~tJHer- diYergencíns. que Percebem mai.'i de Cl'$.. esta~ra se enganando?" 
r~o~menteJ · I o SR. LINO DE MATOS- Pro- 2:.ooo.oo. Entretanto, ainda .A dramaticid<-~.dc. coLJ.lida nessa 

O SR. PRESfDEl'fTE': I curo fazer causa comum com o com tais salários. nossas prin_, car~a de .. un: legítimo qafeicul.tor-
Está finja a. lritw·a do expedi- ,1 Pm.inPJJ[p SPnador .Uilio Vinwqua, cipais fazendas cateeiras não da, lnterlalllti3.t pauli~ e repe.tJda 

ente. j ao trazer. como representante de se aguentavam mais". em toda correspllndenci-a, cuw, :-e ... 
. J,...m _ :.~. ~~ .. :.1n;1 n 11,•)•;-.;• '-'l'n.ador: Si.ío ~aulo. a palavrn de aletta. às "O estabelecimento do atual ce~~ sób:e o asunto. e nos queu:tL 

Lmo de· ~'Llttos, prl1:1eli<J orador! autoridades do G-ovêrno- Federal. regime do Ministro Lucas La- 1~-- que ouqo nas Visitas- as re-
jn.-cf'i!ll, 1 "Estamos sentados sôbre barrH pes, com seus preços canse.. S10·?3 produtoras da nosa rubiá-

0 SR-. LHtO- n;r MATT.O&: j de pólvora'' fo1 a grave advertên- qüentcs, tor_nará impossfVe1 ce: · . 
Sr. Presidente-, anü·s d-o- ctiscw:--

1
- cia do Sr. Clo-vis Sales Santes, 3 man~f!DC!l-0 .dos cafezau , --• f1m. d~ que_9 Sr. Presidente 

so que n1e trac a trlbuua do· Se-, p.I:esidente da. Frederação das As;. com pr uçao Inferior a 3ft · da Repubhca nao alegue que a 
nado, JP;efnlito--tne con:-iignar nos ~ciacões Rurais do Estado de São sac?s. em co_co 0~ 10 sa.eos. be-- ·minha palavra de- parlamentar 
no.ssos .. Ana~ ua1 nr:Jtesto ~ um. Paulo, autentico_ca.blocô da tetT9. nefici~dos P~r m1I pés C!_e c-afé nic~ é etmsubstsnctadn; com o ofe-
ge"'to ~· o:::c 1icbric-ct3 (!e do café homem que mer.eceu a. Vale 1sto d1zer, dcverao: ser re-cunenfo d~r solucão.- r~ro 3-

, • · .. • . abandonados os 7110• milhões aegu!r o que no ente 'ct conl uuu;:a dos c-eus companberros ~ • -. ' ' a 
·.esto é conna a atitude to- de abuta agráXút para dirigir a de pe.s de C:a.fé c:e_ Sm PaulQ. · FAB.~P,. deve ser provide-nciado 
Jelo Governo Francês do poderosa· entidade federativa da com prod1;1ç_aa médm de 7 sa..

1

.Jl.Clo Go.verno Federal: 
[i-!_'lH'l'<h O,• 1 ~:1•1 •\••. c.•,,:lnrlo as ' .d cos benefictados·• 
I:l'E'denciais elo jornaista Gil La~ classe- a conhi~Cl a e respeiiiada . • 1) imediata substituição dos. 
pus., corespondente d·' O' ESTADO FARESP. "Os 300 milhões restantes i dirigentes da politica cafeeira 
de SÃO PAULO, em ?ari'>. Enten- A renúncia coletiva ·doõ direto~ só pod rão ser mantidos COliLj pois cometeram ~:1ntcs errai 
den1m ns autoridades fra.ncêsas re.s da ~ociedadi~ Rural Brasileira trato deficiente e mais ba· .. l que não merecem mai can-

em sina de Pl'1Jtesto contra, oa rato, ou o que val-3 dizer. com fiança dos produtores e pek: 
:Iuc· o rele-tichJ ccn-c:~po ·1ctente tem erros do Govêrnü Federal na cem- salários ainda mais baixos que que se sabe, também dÕs CO· 
em 1a1it• n_,~ it'i:~.- ·p~1··a- ,., Brasil dnr,ão dos negócios do café, foi a os atuais, para o nosso traba~ merciantes e aom.prador:es es· 
Qt~:· natur.al,mente- nã? ;:;ã~, do in-~' Pl:oposta do seu .U~tre e dedicado lhad.~: rural, já em regime de trangeiros; 21 . reforma ca~ 
tc1 ·11 : .. ~-~~~~~u rl~lfJn;-·r Goyêrno. pteside!!te, o agronom.o ~enato fome . ?i~l,_ que podera .ser paulatina, 
fat.1 que .l.C$ suri?ret"ude, por .s:-r c_osta Lim~, .h.on·.em que, alem de "O abandona de 'i'OO milhões _llllCJando~se co ma mmta l1nie!1, 
tra·-J.r de tlm pa1s que se supoe ja haver dlngido o sertor agrícola de cafeeiros significará 0 de~ .Jlas de forma defin!da e defi-
estr,r ::..oh lt>gime dem0cráticoo do Govêrno de São Paulo, como se~go- inkial de quase- 300 "lltlva· 3) Hb dad 

o gt?-:itO de -Folictar.iedade é em antigo Secretário da Agricultura, ;tiauzàção· 
4
:r 

1
ü. de comer. 

f.1 v ·· .-h _... nntntP. ó:-g.l:lo paulista, é filho. da gleba e la.vr&d.Ol' a:pai- mil famílias ou cêi'ca do um ~:dva de v~nd:as~05lrca agres-
quc·. de dta,; a esta parte, atravég =do. milhão de pessõas. Tals pes.- dos mer <k>s • _expansão 
de .--mru;: cc.ht-n-as verr, regla.tra;ndo- J:meompetência para. v-encet a Mas est~ão.pelas estradas. va.-1 ca e- maiOr pro-
pr')',2.S~G vr.-:ictf'a~-c e c- ·.ti·a R atitu- cr.iBC cafeeira f-c-i a acusação for_- ga.ndo. esmolalll.do~ roubando e i panganda espt>í'ITica civ café 

. __ .:r.) 
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brasileiro; 6) revisão ·das ta· O SR. MOURÃO VIEIRA-- Perw O SR MOURÃO VIEIRA Per-!se Éêz noS~ úÚi~Os -20~ ani. ao aetor 
~·iru.~ qne- iJ11?l1!em sUlJre os mite V, Exa, um aparte? mite V. Exa. outro eparte? I educacional, na S.ahia~ 
nos:sos trad~clonais consn~nido- 0 SR. NEVES DA ROCHA · 0 SR. NEVES DA. ROCHA __ E•.dos ma_is·~~i~hatlt~_o 'jc~rr~cu1um 
n~s de cn.fe~ _7). austcndade C0 m a maior astisfação. Com muita satisf~ ão, vltae' do tlustre home~ publtco, e, · 
nos gastos pubhcos e outra.~ 1 . • • ç ~ _ 1 pma que conste dns An.ats ·desta Casa 
medidas que visem realmente; O SI?,~ ~IOURAO '-'lEfi\RA- E O SR. 1.-fOURAO VIEIRA ·- quere-mos incprporá~fo à nossa:-l_llOdetlta_· 
e•Jillli<dt•r• H. inflação; S) elL ~c~m o tnewr pra:-er q~e mcorpon; ao V. Exa,_--está tratando, no momento,, oração, '··~" .. ·< 
minar os entraves burocrát.i- d1scu1·so de V. Exa, est.~t aparte, em exatamente de um doe lampe-jos sola- Ei~lc: .. 1,-
cos TI<'l. .exportação: 9) substi~ 1 que ex~rimo tôàa minha. admina:ão res de !saias Alves. ao fundat" 3 Fa-
tuir 03 elementos inop~rantes ! por Ismas Alves de Alme1da, sem fa- culdade de Filosofia da Bahia. CURRICULUM VITAE DE IS/dAS-
rl<~--; 1qcdl 1·lrin-; N•me;·~·fai" no: '"~r um dos ~:omponent-es da con~~e:a· O SR. NEVES DA ROCHA. _ ~ ALVES DE AL~:'-~IDA 
exterior; 10) organizar dele~:: c:ao de e~u:ndcres que tanto tem telto O ~eu sonho dourado. -Nusceu em Santc Antônio Ce 
;.:;1lpil1·--< rrnnúmir;l-l hJtr'~J'l1da.! pe-lo enstno, E:m todos os seus gnnts, :Jesus, Estado <fa Bahia, em 29 -<.<.t 
exclu.sú·amente Por produto-:_ Conhe:;o-o, ~o r !i:r eu um modesto O SI?. MOllRA.O V!Elf?.A - P.;ra agôsto d"" 1888 ..._ 
res e comerciarites para incre-: f.•duc_,,wor, ha -~m~os ~mos. Sou sHu um educador que sente o probl-ema, _ Fez 'OS ci.H·sos,- primál.-io e ~w.-. 

t d 
. • edmtrador prmcm.alm~nte do::. seus não só na ele-vação de idéias como na -·'!'!> men ar a ven a do cafe; lU · ' · • ~ . . · · dário no~ colé~ios Santo A-~J~~ (ie 

<~I· i ar C·andicões para a umentn.r; altr-s dotes ~e pedagog-o. ~s wumern'> prática, bosta o fato da furldação des~a Jesus e Carneiro Ribeiro. te~_va.-. 1 
• . t • 1 • • obras de !!'mas Alves, e~cntor em \·er- Faculdade, qu,e ainda hoje re.a.!iz<t em ·.nente ''" ,.,·dade d-• Santo Anto'n· ,~;. .. t .. _•. 

(I f'illJ'-IIlllú lll.t'; 11(•. lfl(';l!~l\" 1 ': ' 1 d · d 1 ~ .,. Salvador milag-;·es -~om a falta da- - "-~ ~ 
pondo em prática, o P;ano da 1 nacu 0 • pc en:J.~ ser e qua quer P<-~rL Jesus u SaíwoJ.dor, Bahia. ·~~ 
FARESP entreoue há quase; do mundo. E no meu entender ~ münte de meios, para pôr em relevo a _ Professor da escola primária dP 

. ' _ _ "' ~ , um dos grandes numes d.::~ pedS~gogJZ\ c.apacidad~ realizadora do b;úano. Sa~ 
~o:~] CIJ]Il~ 1~' 111 .!j')\l~c·r~~~ 11 •'R~' ~ brasilei.ra Incorpcro ao discuts; de indo d~ preccupação.dos gabinete-> dos ~;~~:;er~f:~a~!a•1;g~.Salvador, ~m 1~ 

au O ao rel:il en e a e-:·v. E::ta. 'também a mínha admira\iío ed11·ador'-"s, foi à prática, constrnin'i.Q 
pública ~ até agora sem qual- 1 p·%soal. como valha <:!ducador, prind~ a Escola, imorr""edoura comó o Mio -· Vi<'e-Diretcr do Colégio Ipiranga. 
QUer solução; 12 I moderniza.'· i-~~otlmento peles lJomens do seu P'Jrt.'. tôdas - e que eternizará n memó:-la - 1907"1909 

~ • 1 ~ Represe-ntan\e da Faculdt!de dit 
çaa da cultura ca.fef'ira e mC- I O SR. NEVES DA ROCHA __ ; de !saias Al~o-l'~s. no dia ent qu<c: ,1~0 ' D" , .t da Bahi ao Primeiro Con-
tados comerclaiB". E' "c>n ' ... ,ti">façóu nLie veJ"o in:nrpo-1 nw.is perte-_nt:<'_r ao núm·'!'.ro dos vr~o-u'l. lr~·J 0 

a A- -' ., d 1 - gres'lo Brt~.sileiro de Estuuwutes em· 
t•.lfu,J,. flr• lillttll!, S.:·. ": 1t; '!•·(, 

1 

rarlu ils Jnính[ls m.::dest-as pal.a.vra'l :l: 0 '-J\lC t•se;u \H.:l!rra 0 rnaJs l.mu·n(,Ud· Sãn ]?nulo, em 1909. apresentando :uma · · ,:-;, ~ 0 •mente 
da Fallen~a, P.nqnanto é tempo e, bri!Llam~ <~rart~> de V. Esa. nobre : L • 1 tese oropondo a criação das Universi-
par&. _noa. ::;er responsabilir.ado 1

1 
co!-:ga. edur:ador e ·dos grand~s rle! O SR. NEVES lJA ROCHA -: daàe; no Brasil. ' 

mais tarde, por não ter tido o ac-' Jno.~.~d tt>rra - h'm <::lns o,::-cdc·nd,tis ~Mais uma vez agradeço a c-o!·abnac~·IO ! - Professor de História do .. B:r .. l ' 
8assombro de dar um "basta·~ n ·para dizer da peroon Jltd.ade de b,,t ... " que V. Ex<1 v•!m dando ao mr-u di 'i- · •• no curso Popular do Liceu de. A.rtiUt · 
tanta ''h1se-nsntez". são palavras: Alv~>s. , 

1 
curso. · ! e Ofídas em 1909-1910. _ · .< 

1Ta c:wLJ (flll' n 1'1\ff·fl'uU.··:' !Tor:h•.io l O SR. ATT___TLIO VlVACQL-.4. , Na v'!rJ.:.dt>, ·nos últimos anos de.· _ Diplcroado Bach~rel em Dli·oito, 
Cintra Leite, dirig'iu ao Miní~tro Permtte V. l:...xa. um aparte-·~ ' \"ida profissional, da vlda educac!ollel. ! em 8 de de-zembro de 1910. 
Luca~ Lope.!!, c que concluiu as~ O SR. NEVES DA ROCR.\ o mair..r sonho, o sonho doi.rado d_~ j - Advogado f:ffi Santo Antônio-.• , 
liim.: , Com muito prazer. : J~.aias. Alves era fundar a Faculdade ~Jesus em 191J. .· 

'·Limpe, Sr . .1\ifinlstro a. 0 SR ATTILlO VJVACQUA _~de Filosofia da Bahia. Teve a !>ortc I --· Diretor do Colégio lpiranga em 
..tCa'-'a. do Café'' dos micrÓbios i As::.IJciO-~<.; às homenagens que V. Ex.-<~.' de re-::~.lizá-Io e ?e vê-1~ ~rosperar. 1119.11. •. 
que a infestam e resolva ser 1 pruta a !saias Alves, sem dúvida uma Imedi.ttarnente a Umvlerstdad~_ da _ Fundador e Diretor ·aera:l do- Cqo -.;_.,;.... 
1\.Unist.ro da Salvação Nacionfl.l ! das fíguras fu!gucnntes da pedag(,giu Bahin, preenche-u uma das ffitj~,;~n:s i légio Clemente Calda~ -;-:- 1917·1-92~1:..-
em vez ~e se prestar at papel; moderna, com renome internaci-onul. A Jacur.nj no meu E&tado. J -. Prof~ss.or ~o Gma~JO da ~hDi, 
de coveu·o da lavoura c da: causa da e-ducação) e>~:ialm•mte e o SR. MOURÃO l/IEII?A _ :E'~ depcns Coh•gw Estadual da Bahta em . 
t'<'·)nnmi:l. rnf('cil·a qtt(' ]h,, f'~1<í !. c;ênlia p\~df1~úgka e o Pais \levem-lhe 0 ponto alto do ~ducador -·- transíor-1' 1920-193L _ . _,!_1 
l'esC'rvado Se não mudnr de: .inestimáveis ~ervi<:os. que V. Ex!l,: mar 0 sonho .em reeiidade, o que _M-embro do Conselho So.p~rior :do '. 
-<•t;•':ll.1l_'iio e de- lH'JIO. iassinoflla em slLa brilh~nte cr~~ão, das~ 1JOuco~ consegnem. !saias A!v<J-'1 foi/Ensino da Bahia em 1921. · .. _-··-- '. 

Era 0 que '"'U dese·a d" , S. ; me.is ju:tas e das ~ats condtgn,a<; du~ :um dBss~ prt'-destinados; ccmeguiu. 1 Contissionado p-:.lo Go\lêrno de.~ 
'- J• va lZ('l 1. I J•o m "''"'" de•Is·uas Alyc·: 1 "d t" • · s · d .Presidente. !Mnito bem' n1uito. a, s c.J "·' , . - . . , ~m Vl a, concre tzar seu sonno. i &hi..1 para orgC[1uar o e-rvtço 1!1 ~ 

_,.t>m! Palmas), . i O SR. NEVES DA ROCHA O SR. LIMA 'FEIXEIRA -- P~r· j Te-ste-s nas escclas públicas d~ Capital,.· 
". . ': Agradsso a solidariedade do ncbro N~ mite- 0 nobre orador um llilpnrte? ; 1921. 1 · l 

Durante- o discurso do Sr. Lrno ~lega à justa homenagem que p;esto, ! 0 SR. NEVES DA ROCHA -; - Diplomado ~m Mae,ter of Ar~,~ ' 
fie Mattos., 0 s,·. Cunha J\1eJlo em m?u nome pesscel e no da B•mcad(.l ! Comt todo 

0 
prazer! • Jnstrudor in P:~tchology no T~J 

~eixa a cadei,-liJ da pre.,;idéncia, que: baiana, 110 Se-nado ~a. República. a;· · L MA TEIXEIRA _ Jlres·1 Cclege da Columbia Uoiver~íty, ·em· f 
e acup~da pelo Sr. · Pâsco llos!b-aias Alve'<, pelos mentos. destacado~: O SR. 1 , 'd h 1931. 1 -~ 
Stmtos. ! f'm. todos os tempo!:!. ' ta V • Ex<o-. JUSta e ~erect 11 omen~- - Profes~or da E!f:ofa Norma! lJ~~ 

O SR. PRESIDENTE: : I~aias Alves é, sem fayorJ conside~:gem AO Professor !saiaS Alve~, lnelgoJ.~ B.ühia. em 1931~1958. , _-)~ 
:_ Continua a hora do ExJll)dieut.. : redo dos maiores educadorss do Brasil, ; velm.e?te um dos !~mens d nta,: cu t~~ - Diret-or Geral dQ lnrtruçã~> u~ · 

're-m A palana 0 tliJbr; Senad.or\p-ela notüve--1 obra que vem reali.tando,)e dedt:ados a<? pr ema a UCO<~~o Bahia em 1931. 11 

Neves da Rocha. se~um.Io OiéH.Ior ins~; ü qu;tl so:: dedicou desde os mais trnro.t : n~ B_ah:a e~ d.tgamos mesmo noVBr:sll. - • Membro do Conselho Nacional 
('ritc.. :anos da !lua profi:ua existência. JE natural, pOls, que.lembre 6 ' ~~·-de Educsção, ém 1931~1958. 

Ti'9emo-, 11 oportunidade feliz tl~; que-. desde moço. Isatas AlYils se de di·! _ Subdiretor Técnico da Instrução. 
·, O SR. Nl'l'ES DA ROCHA: :conviver, muito de perto, com S. Se- j ca .de co~ e a~. ~o r.oblema 0 i Pública do Distrito Federal, 1931-1132. 

tLê 0 seyuhte dis.:.·ttrso). Sr. P~r~i- iu~ndo exerceu 86 elt.as funções déiensuw. Cnou. ~ masto P~l~.an?a cur-/ _ Chefe de Serviço de 'testes· • 
dente, Srs. S~nad?res, - ~ SecretO::rio de EduNc5o t!- Saúde, J·()' sa?o pelos atuat:i homens pubhc•)s. d.e; Escalas do Distrito Federal, J!)32 .. 19Sa."' 

Com a sohdanedade d~ tódss 1B: , d d 19 , 8 1942 a convite do i mmha terra e outros tanto!! brnstlN~ 
1
· p f d E•ooia W•nce .. •au. 

1 • . . p~to o e v a , , , ,. t d d" , . . 0 - ro e:iiSOr a "' 
c_asses socJalS,. especJalmente da mo~ seu ilustre trmâo, 0 ex-Senador La!!~! ros dust;es •• ~o a o ~~. Jfi no me-t 1 Br:.iiZ t'!m 1933_1938 , "'J"_ 
t>da.de estu<lanttl da nossa terra, p;-~~ d I h AI d Alme•"da então ln-1 da sua JOrnada, construtu a Es:olg: de ( ' A . t t T'c• • .0 do ~-pa-, 

G "" . u p o Vf!-s -e . 1 • • # ed d"" • , - sus en e e IK .&..RI' 
o ,..o..,,~rno dn Bah1a, nesta duta ex- t 1 d ~-t d d Bahia 0 :r:esse ·1 F1lo~ofla, tambetn um ucar1 ano pa- 1 t N . 1 de ~u"""'o lOUJ" . 

1 
_ # • • er\-rt>n or o ...,.., a o a , , , , ~ · , . AI' d 1 . • ·1men o aciOna .cou -:.-- , --- "}; ~ 

pres~Jva wmennagens ao emerlto edu- t ·t ct· t no pois rxcrd.::~mos . drao na Ba.no.. em e- pro essor ~me- 10, 8 -_.'I· 
à 1 . A! d A! "d con a>.: o lU ur • .. , - , ( . . h d . t t \ ~~· • . - . ·---t... 

ca. or saies ves a ~E'l a, eo ~~ naquela mesma época. o cargo de Pre-! nto, por c?ns~:nte om2m e Vtr 1. ~I - Se-cretário d~ E-ducação é~~ ....... 
~~JO da su~ • ~~sen,ta~ona comp~ls~~ feito da Capitol, nos ~co:otumamos a ides pessoau, e )Ust«:. q~e. n&st~ hora, do E9tado da Bahia, em. 1938·194:2' .. ~::' 
t1B: n!l may,Js,eno publwo, ao i!\ mglr admirar e lcuvar M suas ~xcelentes! ao comple_!-ar :eu JUbtle~, rec, boa ~; - Fundador, Profe!'lsor • Dir_etot 
a 1d!'de de~ 70 anos, . qualidade<; de mestre e administrador.j nplausos nao 50 da l3ahta,. ma~ ' da Faculdade de Filosofia da Bahia, 

F1ca, ?es1? m~do, desprov1da .tle ~sua p:J;;So.gem por aquela Se:reta~ j todo& os Estados. em 1951~19.58. --- -J~ 
sem m.a.glStraJs enunamelltos a Code1ra · · onseguíu realí:ilar 9 velha- a:;pira~ · 0 SR NEVES DA ROCHA - d rii_ · 
de Psicologia Educacional do ll~Stilu~"\1 ~~~~:~e cri.ar a Faculdade de Filosofia l Agradeço ~ briiÍtan,te Aparte (ie V. Exa. retC~n~;u~(~é:~er~~~r:~g:ar~~~ -P~~fe&~·· 
Norma~ e .dij Faculdade_ de FllosofJJ e Letras, no Estado, de Ioga inte-grada! Sr. Presidente~ já não f~Io apeMS soro da Esc~la Normal d~ Bahia,:;;_~~· 
d.a. Umvers.td.acle ?a B.ah~a,l ot,lde. pro-~ U Universidade da Bahia • j em meu nome pessoal. O Senador Professor e Diretor da Fa_cul~ diá 
fKJ·_llÜ'lilf'n,-! S · St~. '\ mha f.'Ciün,:mdo. , Essa tnstituiçãa honra ~oh remado o/ Lima Teixeira associa~se às justo.a t;o~ Fiioroíia da Univêrsidade da Bahia.· 9:; 

A estas ju~Ws homenagens quere- 1 nome, já aureolado, do seu fundador· 1 menagens que estou presto.ndo a I:uuas de Mombi-o do Conselho Uiu"'Nt'liU~ 
tuas nos as~ociar. no ncsso nome pl<"~-1 ContA a Faculdade com edifício p1Ó-' Alves. Tenho certeza de que o Senador rio da Bahia e do Conlelh_o Nacioílal, 
GOal e no da bancada baiana, que n-esta ~prio, doado pelo Governo dQ Estedo,!Juracy Magt~lhães, se prese-nte, se so- de Educação: no Rio de Janeiro.--- 'i 
Casa integramos, pois. no de:orrer da /I possui tJm c-orpo docente de escol e: lidariz.ari.a concsco. Falo~ pois em - Membro da Academia de IAttai _ .-, 
~ua longa vida profissional, da qu.al .só ·magni~ic.as imt?lações. Ainda~ cmo .. i nome_ da Bnncada b:1iana, e do Senado, da &_ ... hia •.. e da Academia de Ci~~-. ~~ .. : .:t.-"·~ ·.·.:: 
!!;e ~fasta. ~Pste momento. por efetto _sccretano ·te-rmmou " . ccnsh'ur:<J.u dR, Atr~n:·s apartes com que me honra.ra!ll da .&,J~~o. · · ,_ }t_-~-~~J;~<:1 
tle tmp~ratn·o .l~gal. torn?u-se _credor, Imponente Sede do Insututo Norn:at .: em:n~nteg c-?Je-g~s. # • .~-o Correspondente ,do ln~~ (-_ ;'.'"~·'':~_-: 
ao rc-~pe1t_o. f'~tJma e ccmndera,-..-,o. dns 0 Grupo Es:olar _''Duque ~: _Ci:lxJa' .. , Suas reoa:tze:çoes na benefi:a ~assa- tp.:-~-~brà. • ·.· ' 
l'.eus cnncldaÓfWS pelo seu excep:lortnl vultoso~ e-mpreenrhm~'>ntos mlclaU( s :1u ~"m pela 1mportani:e Secretana de. -~-<liés1dente 4a, L1a:a. de .i:d}.tc_as;,o 1 , 
mérito. 1 Go\"trno JurJ.ci 1\·f-.•g,,lh~L"-". : E~.twio. ccn~tituiram o. que de n1elhor \Cívica em Salvado..._ · ---- · -~ 



1728. S.Obado l... 

- &Soio dal ~~ Gt!:~áiico e r• ordem . psk~l~~ • ~ca; rsessã&- Coaji.Ullts, no dia: ) de se-tembro t 
HiStfii-ko· dv Bahia;. ou de cr .. L:a hte-:ana, ;dem de ar· proxtmo. as' 1&.45 h&rns.. ~ 

. E" a- ~jnfe o pmjt'to aprov..­
do em _pl'iiM:iJa. C(}S(:assão: 

~S6do da- A.s<:Qdaçio Brasill:lrR de ti:J,os doutr'nário•i de ordetn política I p A R . t G I 
l!ôucaC"ào e- de vúMas A!!soci:acões Be- nal""iun~lista . re\'e 0 c-guntn o. (lmum. em seu EnOj"TO DE LEl DA CAMARA 

• ' , N 1 art. P H 1" '-"" 2"~", qur. -a& dua.s ~ ..... 
rwiicente'!. - Encontram -:;e tambem saudacoes d' Co""'' , , . to N" 91 DE 195°' 

1 • ,. • ~ • f A / • 1 ...- ......,_ --'O .,.;: rewtaJ~a, em coa~un • • .... 1,) I 

OBRAS I umve.!lJot<:~nas a p;dr;~e1l'!n.~r; hononm0'5, v ... ra hoMenagear ch.cics de Listados. es. 
e- rep:FM"'ntar.tt-~ tp .nm3ticos.. 1 ; r;~ú.-os. devendo haver nesse sentido 

- ';Da F'on6t1c-~ ln!~l~>sa" 1922 - A:ch.am-c;e- na,, Bihlinteea. da Pa- 1 C'flt:mdimento entre as resp.:criv.:;s -Mesas. 
_ 2.~ F.dk·ln 1942. rn!d;!~- d~ Fi~o:l-,.F-a da U~ver~;i.:i 3?~~" ,~. À v;·;s,n drs:!O., a PrcsidCncia do Se-na~ 

- V-ic1a ~ Ob-Ta-s d-n ftrl_rãn dto P.ofa- ria · 1a R volul'l"''@s. ta~.,Q rrf-Meo. Jo consa;tou sõbre- o ns.,c.nto a da Cã-
cat,ba~ - 11)'!4- - 3.a. E'dki=ío 1942. d::~s not~c; ~ôh:-~ P'li<'o1o;ia da Cr'an- Im-ara., e. tend-o re-c-ebido o seti asSentt-

- '·"L..-.::.t~ Tndivii'ual dl" T"71:eli;~/'n- r"a, dtlctilogrnfnd:ts. . I mffl.to,- resoiveu- convo~?:al', o que faz 
ctn'' 19')7 -~· :\..a- E~6.c'l 1Q.34. I Multo tf'riamos ainda a dizer Se- I na p.r!'sente· oportuaidade, M.··-~:5ão· con~ 

- 'Os 1'"'"-t!><; e ::t P. .ro·.-·~:~'"~,·êio-. nhOT PrE""'>id~nte. t•m tfi.-no cte tal' per- ·1 ,unt~. sO!.~tne, _a-as duas Casas, parn a.,. 

(N.0 2.-!!2-B, de l<J.57, na 
Qo. U.putatlos) 

Câmura 

Abre- ao Pvdcr Judiciário -
/ii$Dts'U de- 1~rtrba.ho - 0 crêdito 
'-..Spt.f:.ta.l. de Lr~ Oi.2i.:i2.10, para 
otcr~w a. despesas refMi~as ao 
(f"Xí.TCiCl-q de l9:Jt1-, 

I 
·dt>r da d t h tad () Cong1·es.<:o Nacional decreta.:. 

'E"iUlL•r'' - 1()30 - ?._n F>li{."âo· 1<1~4. sonalirl:Hfl'>. se e,-,,ressi'e!l possuissemog ' 1 a a, a ora q u. 
- P··nh'""''W'l-'l rt:- F.c1--r·v·?lo, - 1931 ;">"'l~il tr.r:.1::r o ·111(-' dcs.·:.íramcs, r.o ' Em nome do Senado sauààrá o ilustre Art. 1." E' a~rto ao_ Poder Judi-
-- •O!<> T""~~.,,. ,,.., Di<;tr:ito FedP.ra~ 

1 
"entido de com.nutilhar. efu<;ÍVBmente.l VlSit.mte o nobre Senador Bénedito V a- 1 ci~r .. o ~ ]ustiça·,~a ".L·aha.Lio- Tribu• 

F::>,-". «iw, d~ 1932_. i con: as sut!estiV€~~ __ manife!!tsções de-· ,aclares. Falará em nom(~ da Câmara ual H:e_g.tOI~al do 1 ~abalho ,?a 7.q .Regiãr;t 

T 
~ 

1 
, d· T t 1. ~ }. c-armho- f!' dl' g-rnt1dao que recebe d·o!t I dc.li Depu ados o- Sr, Leputado !LI~ , -- o qechtc e.;pec:Ial d~· Cc$- 8+~282.7() 

-- -- estes· ,,n r--tlvos ~ n ~ I'!'Pnl!'I<'1 • · • ll.'j ·1 d d 1 C ; ( ·, ·1 d · · P'bl·" ., 0 t c;eus ('"üestMo_!l<'no'l, ne:tta hnra em que ln:ert n az-:tr, pres_ ente .Jquea asa •. o .. J ••• nta e qu.at:t"O·tfu. uzc:ntw e OJ.tenta 
nas F·-~n~~ tr 1 c~!t - -· sem-e<~ re P''" f,~r::-a de unt di<;pos'tivo- de-· Lei (Pa~sa). · · c deis cruzc.:.ros c se.<!m.a ceu~;;wos) des"' 

16 '~ ' 
- -~~'Te~t<·~' i{ Inteli~ncia- nas Es a B<lhi-a e o Brnll~f se vêm privadoS·~ Vai ser lido outro reqtterimcnto t~a.'Hlo ao pa.~en1Q de ~esp sas ocor---

" 
1
( ""e ' I rln1 rel"~r-nt"'!! se""\ c-os· do ~.fe<rtre in tlU-H no exerc.C:IO de 19J6, a.:.s1m dis-

e!r>l<>" - -~-· E -~ U ,_, ., ~·,..,€': q-11 .. tudo f'·t nara cnnfl~ w.:; E ltdo e· apt'OtJ"ado o sq;uinte Cl'ÍJ::r.:inad:as: 
- "~ducac1.o nos ~tlf.U~ nK~OS' '.fi>-' t ~ · I 

_ 1o--- 1 :: ;:r;:c;;vros do unport~l Presiden- h~9Uerimento n. 345, de. 1958- '{erb~ LC:.OO- Cu~teio; 
- "'"f:,,..,.i_,..~c; e- -.:"<J.qca.dore>;''- 1Q3.J 1 I 1end0 em v1sta_que em 19' de ngô.s.t:o. _Cons1gnaçao 1.1.00- Pessoal Ci· 

"E~tn·~'"'"'1 Q1l'.,.th·'"l'l õ-e Educa· ''Todo o tl""'~so et:fôrco tem de de 1~5/· o Pre:;iaentc- dz Orciem dos' Vtl. 
ç:io'' _ ~g:~"i-- ?.3 Fr1ir8o ser diri~ido ro $entido de educar,iA.dvogLJ.doo do_Bra:stl, Seçüo do Di'::itrito _St{oconsignação. 1.1.11- Substitui• 
~ "T;.,-... :,...a e Pn:lítica Educado-- e mocidade I! prepará-la para o·~ ..-uerai, en,_ammnou ao Sem.oo repre" çoes. _ 

n:=~l'' _ 19:1'7. futum''. i;;..-ntaçf<o da Seção- do R1n Grande do ~.OJ- Justiça do Trabalho. 
_ "F.duc-<:~êã-O e Saúi!l@. na B3.h~a" 1 

Tsoías Alves as~im nd i Sul p-le<teando medida Jeci.slativa des~ U. - 'J'ribunais R~.iollétis do T--r..-
- l","';CJ- .compree_. eutae ll;.nada a -d.Ssegu-rar .. \Os ""'dvç•gados e < .. klb:> C Ju.nta.s de ConcUürçi.:io e 1""-• 

';) • assim procedeu. Por Isc;o, aqUI e.'S ~ , d l\l .. "bl- 1 - m~111 1) _, .. 

"Er:luc:1c;~o e E.~a~ll-idacle" -. mos para render-lhe as homem;gens 'mem~ros o •. llliA.:no ~u lo..do c '7"1-to dO ~1- • 7 ~ R ·- Cr~t 80 ~~,. 
19?.q_. j tn"'recir:las. I: prov;.mento _o e Ui~ qtt_I-nto -~ u~es , . -:- • ~ao - {J • ~.-,, • 

0 d9-vet' rf:l Tn.YPT'fnd~ n-:J or'r'J". É ' S p ., t ("' .
1 

b dos Tnbunals Re'llJonau do lrabalho. ...,lili~.onslgi1açao l.l.H - Sa1árto-. . ... so. r. resL.ene. m.u10 em;' T · · _ C ·"' d ' ·· 
ni-7.a··;,

1 
rmci-un:!l _ R'ó de jane1ro muzto bem! Pa:mas. 0 orador é 1 enc.o _em VLSta que a 01IUSSao e . .-auuo~a. __. 

_ 1041 . t-·' ) __ Cun.~tLU.(_,....IO c justu.-a. e-m .. cu Parec::c 5. 05 -Justiça do Trabalho. • ~ 
cumpnm!".n uno • I · o6J d 1957 · · · · 02 T R _ lVfi.~sio N-ad-"lnal eo Hum<l'"':1 das 1 numero. o · e • JU~gou co:"'ven~cnto.! - nuunais eg.io.-'lah do Traba. 

Fa(_uldnil~ de Filn~ofh" o~wão · O SR. PRESIDENTE: !se aguarúa~se, para a aprec:C~.:_.J.o ·ü lho c Juntas de Conci}iaç.ii.o e julga• 
. d F klad d F'l f' a · - 'matena a chegada ao Senndo de pro· menta. 
11'laUgtlral a- •;l('U e- e l oso I I Continua a hora do Expediente. Tem ·•. -, ,-._ . ' o·. d "7- 7.• Reg,·a-o- C,$ 15000. 
(I B h ia _ 19B 1 b S, A . . . 1 !'-,o, cnt..o na '"-' .. Hnard oc,; cpura os. .... 

a a - a p::~ ZJvra o no rc cnZt?or . ttdio Vx .que alter;..va a cate-go<ta do rribunal St~bcorrsignaçào 1.1.25 - GraÚfica-
- "Dv'fo .. d~ P3ico1wria fia Cr-hm- \ '" 1-::qua, tl'I C('lro ortdor mscrtto. I !·h:g;onal cto Trnbalho da Quarta Região, ~:ão adicional por tempo de serviço •. 

f"ll" (Conf<>r-hch na F~~·-.,1Jade Na-- O SR SENADOR ATTIUO ',1ma Vl'Z qu~t .a :cpre~e.nta<;ão propunbd 5. J5 - Jusdça do Trabalho. 
cio'1<'~1 r-l~ F'losofh' - 19b44

1
·rl _, e: V/VrlCciUA .PN.ONUlVCIA DIS~ -Q~ed'a prJ":"ldencta P•detteac.a tôsse lo- lh02- Trtbunais Regionais do Traba ... 

''Culttl't'R. Re<:pons::J : t.a .... e ô.a CUI?_00 QUE ENTJ(EGUE ARE~:~"', .o. atrave-' de emen a ao mt-Smo pro~ o e- Juntas- de Concilíação e J .. tlga-.. 
Ar'J.o" O:rac:-ãCJ- do Par:•ninfn VISÃO DO ORADOR.. ·SERA IJe o. , • . . ~ m•~rto •. 
Tnrnm cJe B:tl'h<!!--~i-s d<t·FaC't:tldade de POSTER'OR~IENTE UBL/CA- ~enco em_ vtst-a o:JUe_a pro~s1çao e~ 07- 7.• Região_ Cr$ 4.13.2.70'. 
Fi!n~if1- Ô"~ B-nhia - ](}45. 1 f P ;aple\-o (Projeto de Le::t da Câmara nu- Art, z.o A presente lei entrará: eâ 

••ce.,t~~"tfrrlo de Carneiro Ribei DO. [mero 12-58} já trans1tou pelo Senado, vignr ·na datd de ~ua publicação re~ 
ro". Durante 0 discurso do Sr. Attílio tendo ~ido devolvida à Câmara com gadH as disposições em çontrário. 1 

"0 Pwf!<J<mt' Pri.m~rio e a De- Vi.vacqua, o S.·_. Prisco do.s _S~nto.s 1 emendas~ . I (I SR. PRESIDENTE: 
tnoc-r':lc:ia". deu·., a cadczra da pres1dencia.: Tendo em VIsta que entre as emen- , ._., . . . 

f--o~ J,.o;ry;H•!l e ·a Dem.,('rada". rca.ssummdo~a 0 Sr, Cunha .Mello ·das formu.adas no Senado nenhuma I O prOJ~to voltara oportunament\! á 
_ '·Doi~ Me-<;ticos de Ç~n:o". dL~se respeito ao assunto; ,seg~rnda discuss:t.o. -

"D~ne-Tada & Educação Na~ O SR. PRESIDE'NTE: i Requeira seja a matéria novamente I l.!sgotada a maléria da Ordem do 
• ., Sõbre a Mesa requerimento que vo1i 'cncammbada aquela douta Comissão. ID.a, çoncedo a palavra ao nobre Se-

C"JOnal ''R . Ed·'". acionais r.-<J Após \ser lido. . i Sala das Sessõe:~, em 29- de agõsto nadl)" Go_m. '.s de 01tvetra, primeiro ora-. 
- um{').. ·d 19-3 Attil' y· ac dor ·mc-tto para sta op~-·ct ' · Guerra'' _ CC'nf~rênda. E' lido c a~~rovadu 0 scguint~ e J • - to LV qua, · .. e vuunr a .. .e •. 
_ •çp{lfltr.l'i- d.e- vl~ta sôbre Ensif!O • I O SR. PRESIDENTE: O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

Secu.ndária Br:'l."'i~tro". ~ 11 Requenmento n. 344,. de 1958 I A matéria 5 ·rã cn.cami:c.":tada à Co- t.Vã-o fot revi.sio pe.lo orador). -
_ "HUt'ft'lnismo e Abnegaçao - j mi3são de Constituição e JUstiça, Sr · Presidente, Srs. Senadores~ a si• 

Or<Jd!o df!! Paraninfo. Devendo chegar prõximan:ente a esta Passe-se à: tuação cc.onômica do nosso País vem« 
- "Cccl1> de Beatriz na Idade- i capital, <'m visitn Clficial ao arasil. Sua arrastando_ .de nmito, ante difkt.rktiJdes 

Jvléd.-i-:3'' 
1

Exceiêticiil o Senh<>r Giavanni Gromchi. ORDEl\I DO DIA • que bem s.; podem_ avaliar Pelos aspec~ 
__ «Pe-11sa.mento de São Bernard-o ~~Presidente da Rep-Pblica Italiana, re. que~ t~s que a iaflação e.stá determimmdo na 

na Ohra rlE! :Jante". remc:s, de conformidade com 0 dispo.sto Dis~ussão üníca do Projeto de Lei vtda do Pa~. 
_ ".'~rru- Educador" Estudo bio-- ;no art. 127, letra c. da Regimento- In da Câmnta n.~ 91, de 1958, qne A inflaçãio. de um hda, e de outro, 

gráfio:o. i terno~ seja: constituida uma Comissão abre ao Poder Judiciário - justiça o problema cambiaL estão apre--
- "Ca--.<;i:ano da França Gomes" de 5 m~mbros para representar o Senado do Trabalho - o 'hêdito especial senta.tl~ o dólar a am preço acima. qua.-

~-stttli~) bW:~t~á.fico.). jpor ocasião do dt~sembarque e da par- de. Cr$ 84.282.70, par-a ate-nder a se de todas as- previ-sões. com ter.tdfn.. 
_ "ReceJ,r-ão do Acadêmico Ruy ltida do ilustre visitante. desp- sas relativas ao exeircícto de Cia aiuda, .segund(, os oh!ervadores, 

Santoi''. Sala das Sessõc"s_ em 29 de agô1to :le 1956. tendo Parecer Favorfwel sob pal'a cotaç?o maior. 
OBRAS A. SEREM PUBLTCADAS 1958. - Filirrto Müller - Lima Gui- n.o 303. de 1958, da Comfss4o de O problema da i.nflação, está dito pe• 

_ Vocadío Pedagógica de Ruy Bar-~marães - Attílio Viuacqua - João Finanças. las mutres.- só se pode erárentu- çem 
b _ (no prelo). · Villa.sboas - Cun1u:t Mello. O SR. PB.ESIDENTE: pro\'idências drásticas.,- sobretudo poz 

o_:: Pen<;a-mento e Acão - Me-io sé· I 0 SR. PR.ESID1ENTE; p~rta do Govêrno, no sentido de ndli ... 
('"[!lo de vi.1a p$'dag6gka (em pre- Em discussão. ~ d•!S~tsas, de estabelecer 0 equ.ilibno 

) 
Para comporem a comhsão de que N fmauce1ro, o equilíbrio orramcntárío. 

fJFO . ão havendo quem peça a ~lavra -. 
_ Per::onalidade a.os dois arl03 (em. trata o reque~mento que acaba de ser r· E;:t:. wn P"'s como f , 

r

aprovado, destgno os nobres Senadores encerrard a discussão (Pausa). d ..... o nosso, em ra.I-
l'T'"Paro). FT M""Il . T: . . Esta encerrada. co esenvolvtmento, expansão q;u. c 

Q;:-igens Espsno-Ar:abes da Obra 1 mto_ u er, ~;ma.. encetra, Fern-an- A VoJtação será feita a::tigo por ar- processa à cus( - di · ~.: ~ 
. ( ) des Tavora. Attiltc• V tvacqua e Ncva.es d 1 a gamos assw ·-
dr> D:!nte em preparo • ' I Filho. tigo as .. c asses q~e vi.vem de salários. a ia-

- Dmte Educador (em preparo). . . . Os Sr~. Senadores que 2provam 0 flaçao dete-rmma o descquli.brio dos p.rr--
-. tv-Ia tas do Sertão de Baixo -~ Em. oftclo de 21 do torren~e. hdo no , artigo 1." qu _ iram permane-cer sentados. ç~s~ dai o awnent0 do ~usto deu me-rca-

'Fw>':::- (em -preparo). ex~~dtcnte da prEs:nte sess~o. o Sr. (Pausa). · dort:ts. Quando os saJãnio!l n.do a.ccrn ) 
.... _ A Mmts.tro das Rebçoes Extenores con· Está aprovad0. panham êsse aum._nto, é natural a iu~ ~ 

A!s~M ~AS RINDIGI~:r~o~~ ACIM sulb. tou da Mesa do Serrado sõbre a nos- Em votação 0 a!'t. 2.o. flaç!i•>, que como dis,se. sacrifica prc~ 
Hl-\. O : si _Hida e _de se-r~ Si'. <!icvanni qron~ ~s Srs. Senadores que 0 aprovamlcis_amente a~ classesassala-riadas..O~ú-· 

_ C'lnfer~ncias, atocur;ões·, discursos, c:ht Presidente de~ Rtpúb!iia . Itahana. quetram permaoe:er sentados, (Pausa}. pno desenvo!Vimer.to econômico e fel, 
•r-ti.:zo;:, todos referentes J. problemas reccb1Jo p~b Congresso Na-:10nal em 1 Eslá aoroVadr ~o CC•m prejuízo dessas cJa.s:;e11 Juc, d1& 
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l• 'dia VC'l·m r~J\1z-idos ~;:-us. v,'l_'..:.mt•lh)S" C;~.miuh,lremos, a~nu- e es}>ero que 1 

: s\m poder .LJll"-tU-lO&. <;omo ld:cm ilS 
1 
ntio ha;Q. duv1d.1 a e~::;e respctto- para 

· ..:h1 s.~es com~ruc11s e mdustrla1s qu(', h'np a orgi'IOJZar..ão de uma tntldude cçono-
. pre que preciso, ~1 umcntmn o:> pr;:ço~ uüco-hú~Lií.::C'ir<Í cj"UC pÕ.ssa assistir o!i po~, 

d d · v:;s súbr..iC':>I.'nvoJvido.s, ::;obrdudo <Jo.~ · 
\l ''· fll(:l'!.:<1<.bri~.", rrsultdll o 0.1 a ul· . '' i p,d:;.c-~ suHunêricanos. 

!fbção. · f\i,Hfu w·ai~ n;.Ltur<.d, po!<: do qur r.m' i Çlu;<;JiiJDL!·'l, t nt;ín. ;1 u!11 ·1 ~:tc~,l<;J:ío q~-' . congratul~umos ~:om 0 Sr. Pn.:sJd~niL·-·, · 
\f.\·~~ leVe\ <t duc.s i>Ol~',:O.l's: UOl~l, _'Jrr:~:: du RcpubJ,ta. pdt~ or11."llhltrJ.o uc_rrtad<1; 
'~uo.;~,) .so\lJ:etudo dwsw.:a dus ~~'·~'.'·'~c f h:: qur c-,;~ub<:kcc-u, no senUdo dr 
r p\!bil..:os; OlltT,\ U dilllUHliz.::al Oi'IS .m:~\·"· ~ i mtl:re~~~·_r f _ ~jJ\.-~rtlO 1\o!'te-anu:rica~n, 
· t<.•çõ,·:., t.u\-ercdol, ponu~, ~or ... · .. "·-·. I. num .PJ."no cic~:.d n;•llue:a, P;,1rece nao · 
i>01l;<.;Õt:S -c:qUJ\'iJlc-na a .;,1.tnllih<-H'_ P •· d _~· h,IVC'r dú\ •ü<~ tlc yue o;ecutaremus t?st~. 
contenção do di!::it"UVo!vimcu!o C<:~J<.O· iJf<inó. que cón;-,l<.h·ro a .:>'JtV<lÇ;:io paro 
IJlh.l.' d•) p,J.:-1, qn.! e.tá, n·c~Imcut<', ·:,-. o~. p.ü~:> .. r.JUt', Comu o no:;so e-ncontram 

. ~er.C:o um gr<.lll~ie surro dr.- prqgn:·s .. o. d(:ntfó · d;Jqui1u qu .. • os cntendit.los cha-
t Purah~.lf o p:.tsí udo JK1Jc ~:s~<-~r,, ~~~, m-,lm d~ opq:v_:ão in!lacioni'tria. Como: 
Jhbllt'll ,, iiliJUIU<t, nus nu~sos cakd,o:_.;, ! dizia, ~ó. p_udt.'-rl!mo-S _;.;<~ir d :Ssil sil<la<J\o 
ucm ser:a turopr~eu~iwl. qt.:<m~o qu:·r~ • : p1)r. du:1s t'oiffi,.s.: · p-d\i~5o dr<.i.stk.1 do:. ' 
n:c.l prbyr~a1r, cni'ÜJU~ '-·c-r o p.-u~, m~·'ho- ! n,_,,!:>Õ:; . .s<."tviço,., c· das nossas Jct:pc:~o.s : 
r;w "·" "-"·mdições c os n;HIS de vd~. 1-:- o qti,:._-lt\,e'páre-c(~ qtia~1 impossíYd- · 
:tobl'etudo dus das.!>('S mcn~s .. tu.vvrç..,.;- i 5,:nÍ_ P":l'-~ ujudd de, P.<l.sc~ ma1s ndiautü- f 
tb.s, t' só o <:mu.:c-1-)'Wremos,. ~~~ f<~ID,. de- 1 dos t! ma1-,; ncos, o _qu _, hoje, uo::; P<l· ; 
1envolvcndo indU:)trias, cri<mdo 'scrV1'1°s• i recc ·· pe("Í}c'ltfn.ttlluitu •! <tdiunta~a c d~~ · 
t:-n~::1•, <llllllcnlnrio ~qw!;.:'S MncfKiO~ q:--~ · i.J., cúí Õ1..·ni?lkio, ~cUl dú\'ida, dos po- !' 

+::~-·.1. uo:-. oL'jt'livos jJreupup~ du, ::;o- vo::ir ocid~t<li;;, doS' .pa~.cs. qtt<! 'Jut.lln ,' 
y,·;.,r..:3. .J l\·Utru· o· ~'úbJesc-n\:0Fdtnér.tl) c a!' teu·! 

Com•} ,~dm.tir-:;.· OI par<.~l:s.a..;.5o ur u(lKi..;'s 'l·l.~n:n:tst<;t:',. que terão C<:.rti.mhu: 
tuJ,,~ i."-."Q i5<:: qttl'r<":n(,~,:, m<w> qu~ tuU_\'· aL'c-~o: H' u~o_.~r?cu~~rnrosr ~tist~zer ri~ i 
.O P'''-'ilrt•-;-;,, c üc~en,oivimenlll do.pa1~! ,"ln.:"PS.~~s.' .:lll!>lO.SdS ~r .m~.l~on:s: ?MS· _ .: 

.. ~ ·- . · ..... 1 .i''i.~~·trnhdo.:ue~ apolO t. on.nta(<W .. 
/'·.:Fo.! unl Go,·.!rno ::mami7o com-:;~ c; do ·Govêrnb · Jusc_dino KuL>:tschek ~.-:;.- 7 : 

O.) ~"j, jLO;~-:ehno Kl:!Jjti)..:;hek, n~o .. ~ .... d~· :sou· o• di:kun:o. que proferi UM Conte-: 
!H> r .·,.~o.~r C (li I!le~Iç{it.~. dfdsUcü.-; :Ji: l<l.; ,~ n'>k.ia· · lnto.>rparlcinir.:'n-tar, rcccntetth'nt ... ·_ : 
duç;-10 de deHpe::: .. ~ e p<'~fa!is~~~o de- rNiizuda t.•m no:;.~o Paü>, · ~ 
ot-:,J:-. pv:'lJLlC s.:r1d Oj:-<-11-'hi_lhJ óa cs! .. l~J· '. :L'\,Iv· tl\ç' (Kii!lliio 'de:·prt·st~r contd~! 
na.;.,~•·· J!.nt<lo, Sr. P('::~id.~ute:_ qual ç :'10 Senado·.· Lomo $eJ.t.rcptc:.)C--U~<mt. Hil,-; 
~!!:o .:4( ·'ainnos ~e:;~cs c.mq<~.ra~?S qu.~ ,: yucld rl·uni~u,l tlt'-\~J.;rid HlL:ct. aqui da; 
ainJ.l~tr:cdi:il<;<iO ;.1 pv~~o;; !~rgQs tt!>W.~j'·.tfltr\b.t ~.al.u;;ç~10,· dh>crct<:t 'embot;-};-···rni1·_· 1 
~:n'~UtiQ p~t:d <1 c<;;.u!loJ?f"tdo 'f' >i~.\ e: twn-

1
vr<eut<:tJa pdó ·pontO--de-vi:: ta que llo~ ~ 

bém, par,\ O$ nu~~~ e~y:.ql~~~o: e:m.~_- .,Pi.!F.:,cYl.J upurtm~~' -no. mqmern-o em q1r~l 
bia.~. "-Oro o couwn~o extraorü:mtr:o a~\ 0 Guvêrno. se ab•iJan'Çou à rea~fzz.u;do I 
di\.-iSa~ r<;~.J.r <>1crider. àS · ê.'\I.9ii:;l~.i<l_:> · da daqü~le Plano' P~m-<l.mc:rióu\0 , ·de a;•is- !. 

i~d-ú:.l'ii.l c ,\o t~Uinl'nto ~,,d,\ dia mcuor i_t~~~.~'i<-; 'f~t1;_-~t'lL\')rD-eL~üõmi'u ...l<J.'i puisc:.; 
d~ ,:r., .... rtaç<lcs. que .nus levaram d f_t-! ~Ul-<;t!llcnc;mo~. · ' 
ttJ<Hàr, dt: ,d(1Uil\ tnodo cat<~Strófit::l''l•):\ 1\,.i~·u.--di~n/~~ s--·' p,, ·de t 

· ~ J d t , · • - ' • • · · ~ st n e, vcr~ou 1 •hmis pn:·çoti <lS moc •s cs r<~nge-tras, l.-'·õbre .. ('.~:., 1 ' matérút por nl'zu d·b- í;d · 
~~:1 ~:h o~, 4u:- ut•nytrutn ;_-1 :m d:. ,tJhC-' .l,d"ita · tr!bu'j1o.i · ~m ·v~ria::; op~rtun.:kl:d~.-:•; ·I 
:.n;lr,'\•~n·~~J.s? •... 1 ~'tí.o po•:$o úcixar de 'tr;zer-a· ·c':··_· -; 

~ 1- ·····~-r ..• ,<l~ilO, 
Sô l.av~·ri<1 uon.1 --C<Fn~nh0. Sr .. Pr~~-: t~x.to dcss<J ~ração, _w1 como o pronuir. i 

áhl.::ntc: d.'ll'r a .qud,l <.to;, p:-t,:ys r1...:v;,. ~~e.t .l!<~_ Çilm,.Jrçt .d~ . Dl."putudps.-_- Por,! 
tnflm, clc lílf'itJJb:tus qu. ~r? i]l'lJdl<;~.<l·: OC<~~tao~c ,,Ul<la,da:o. ~CSSÔCS [>lt!lúria$ do; 
~am ~.:om a 'tlucrra.~ i:quc:~, 'çjueri.i y_u~,: Congrl'SI-,o }ntÚ:pud4mcnt.at:.; [ 

.se f~1 s~:>ncdo~w p<~r~t ~un.<>,. Pil!~. ·ou: l O di~·eunl~ (· 0 s nü;rlte-.. \ 
ttos toí proovcno, ,c ~·~m~ucçetl nau ~o.; · . · ,l • ._ " • • 

at1vidudr:~ p<.lrticuh<rc~. _ l,:umo u,,l\Õc~.,. ~Í~··s; UUld \'l'2: os Purbmcato~rc:o; j 
gti.l\a$ <tos dcs.quV_ihrios' .C contJJJg.!;;- do níundo rcun~·m-sc r<1ru c:xammar \ 
c.ias em que o mundau ~c_ VlU coloc<~d~. us problc:n<~~ int'.:macionai$, ' 

O élUX:ilio, port,1nt0, -~~~ _·pói.·o~ Ú1dÍ:. :V :nhu o tril>_un_a.dê~tc .Ço.ng_rcssO. 
alortun,1do~. sobretudo_ . ~o._:; l:~~t.tdcs l'('tm~d? ~m m~1,1 Pnis, para -oQsCi ... 
Unido:;. pan·cclHlOS Sl·mprc --;- e; ·d..:s·/1 "''-': os ~sp~-ctos -d<!_ y~d? -~0 Povo 
ta tnbul)d v<irias yézes o red:un,lruO!) l,drno-a_meric?llC? .. que ~ão ,os .. mc-s'...! 
....... indispcmávcl, quase Uf\l dev.,r _par:~~ ~IO.':i d~ 1 vida. de todos ... os:_pOvos, 
~oro os países subd~nscnvo!vi~os.' _ prin· ~li<J.!s ~n.tbrfo~ ~q~f-:0}.! niL mas de 
c.ipalm~ntc o Bras~!-.. quf g~stou rcc.11.::so~ 1 I?twl I!Jt~r~:sc: . ~s. que já ~onquis~ 
imauc('Hos c socflÍI~OU .. YJÔas uos cum· · tat.am ·weUior .sJtuaçãD; ·r- . .. .. 
pos J;;- t,,Jt<dh<~, JO {,1~io das th:tn~rj~ Rcfiro:..mc ao Su.b:dCSc.nvolvu:ncn. 
•ias do U..:idcnte. . ,· ..... · ·· ',.,. to ~cot'iõnlico- que,- sé'ndO -problc~na 

t\ssmt como se··. h;:: na t:\1ropa para n~cJ-0tinl· 9e Cada pais, cresceu ao 
fi:"5taunn· os pa,ses assol<t.do$ pela ·gucr-~ . P_?n(? ~ di! constituir ossunto.. d~ 
ca. bav(_·r·sc-m de fa.::c1 cOm. os· paiser- .toú.:ls as ·nações nas t:elações cada 
Jubd.:: cil'\'oividos, " .·.fim de que pude.s-, vc::'- m;:uS estreitos da vida interna~ 
sem mi'tntcr seu ritmO d~. desenvolVI- cio na f. " · ,_ :; · · -, .. · 
Jnen:o e proporciona.s:$cm as ·classes me~ : E: que-,' depois deis aspirm,;'Õcs á 
aos Iavoreddas, às nia.S$aS _hoje mals l,ht.>rdade pohtka, coací-etizudas- nos 
elo Gl•<! u.unca au.gu.<ti~1clas c ans1osa.s ptincipios que inspiraraÍn a- RCvo .. 
por mdhor~s dias, os beneficios que Sé! I hrção· Françet>a. ·a 'homem começou 
ll ajud;;~ ao c.::tpitul •.strut~gc.·ho rcat.llli!U· . a tt:.r consciência ·de ·sua poSiçflO 
te pode dur. :.... ·-· ., • - , · ~otià. l .P'1ra I' CC. lam~r.· .. co . .1;1dlções que 

1 
Nes::f.! s~ntido, Sr. Prcstd;:ntc, sô te- lhe ofw.•...:a o bem estar. -· 

t·iamos que louvar a a\,Jo do go\.·êrno I _ S\tlrglu, então, ~m _novo movi-
do S.-. Presidente Ju~~clmo Kubi~cheki mr-r::.O o d;:~, liberação da ncces~i~' 
_quanJo rumou P<lát ·a_- .id~fa i1C bú:;éar.l >'!clde• se-m que o cspirito se lhe 
sobretudo na <l'i.mérica d.J Nort ., o nu# :GI!t1mte es-.ravo, 
Xilie> Q\1<! o.; P!iÍs;s ~ühdes~nvoJvfd~s E as massas laborklsas ainda em 
l'cdunJ.Ivarn. E S. I~xa. o fez atra~ t gtaQdc parte. sujeitas·o. uma condi-
yés do Plano P:m:a~m;ri.:ano, Ora em J ção de pre-cariedade fistca, come .. 
caminho c.e rc,;tz-.çür,.~, graç<•s ·i\ .:om- 1 ç;uam a reclamar - dentro dos, 
pree~:ao do. govêri1~ . norte-<-trnedcano,! qUadros de cada país - do enipre_ í 
que Ja adm~tm_ o prqJe.to d ,' cri.aç<ío do j gador capitalista ou 'dos governos.~ 
Banco de t< o m c n to, em Vi:ts r!.~ 1 provi.dCncia.s para pô-las ao abrigo 

1
-

e.rrcuÇ<]o. . ~. dvs de-itçs d<.~ molé tia da fãJ_iga • 

I 

da orfandade;; di vtu-v:e: e .da- vr.- · ~oviara r~ Ew:o.pa. uma e-:xped;ção 
lhicc. ~ • ., . . oneo:c,sa, . qU;tlhe "~euMou. .. v~dJ.S jlre---

B inutil dizer-vos o que foi, por _ ci~~a_,.'~ pcr(.ú~i1S nos à~po& d~, ba--
tõda. paft.-, <Í luta .dos- tràbalh;tdo- talna. . ... • ., .. , 
r,·s -pa;a ·umá .. n:,abil-ita5ão' Hsic~ · 1'ermitl;1do o .co\~flito. ci~Íos- 1~ 
nmtr.1 aquilo n que ~~ çhRmou -! tundo Útun .csfõrç-o de- ~Üpeij~áo 
(OfJl jl!sta rpzã~ - n "oPt:essp.o das t]u~: ,-ir~<l ·dt"$~·gr:llibi-af. os,QrÇmhe_p. ... - .. 

claSS~t> Útpitalrstã:;;' ~ ilúmfmintc-s, f{'• i (O,$ C' ·fa.t!Ç5í.-tus:l~t11l1il ~r~eDl;tiJ_JpÍ~•,--._ 
.sultnntc de novo poder que surgill :,., ~üo. pesado tnbuto que req,l.~ _ 
no muDdo ('lU Suhstituição do· poJc-r ,.:, massa;; as.::ah1riadaS. e.- po~'>~~ 
dos Rds. nas \·dffás • n1ófmrqiti<1s_ 

1 
nw.sino, pcri9o~o P~ra o rcgJnie- ecó• 

,,u;\)Crúticct.s ~(;poder cConóniitci,, rr6mk-o-,.d_<~.lJ.vl'(' iniciativa Que: é-_ ó 
A questão sod<il 'àpárecéÚ, ~nl'ilu, ' c;r,ür:·istiéo elo t'<:'gime ·Pctlitit;Ó.- Sob::·. 

(.OJH a.<>pcctL) c,;~racic:-is_iko ·-da vida 
1 

u qnnl. vivemos no OddetJ.te.~ _ • 
"dos povos d~ nossO~ 'diaS _im!)Lndo. \ b'út!1t.:- J . .~:~ conccçÕes do "JO~~ 
~c nos go\·crt.:os dcmociâticm;, c ao J Dln·1to Social núu se co~.,p11"etttle ~. J 

.... i. .. tcl11<1 ccon-ôm,ko "da'·H\-rê ií11dau- : qUt' · H'l .: n<~ções ·pO!iSuam- ~,-o- das-
v;~, como ·um dil<-;tú'a de Sphinx: ~u' r,·ndiis. ti:)tais\ 6o· mtúido: ·c q~,-~ · ·-

111<" ri.'Ssalws "cü -te' devoro.~ ~ ' tetiham apenaS '35'?{;:'· entre·.~ 
:r: qúr' ouir;r· conàpç"to' da Yicli1! \ihim{i.$ h~]uraf!1, certamente. a!' ná~_-

cú.Jt;õmica-·e Politiéa uescru. c lu~jo. ~õ,•.'f mt~t-l·iG;n.<•~:.. · sitU\ldas -ao- S'til , 
impôs-se n riuiTlrrosãS"· p·arie's do! "'dO Rio G-n1hdc.- !"··' .-

muad? concep"Çã9. C"$f;:\ :qtú.:_ ·.n.~i~t ·- U'in ·st!iltirilCrttO de sóliaariédade 
41lc-n·m(l.-~··ad{1t"r na ~ArriériCa, ·miis i 'ln1mnuã:, rú~1i.s qi.1c intemi\cionál leva 
que- -s,• npr~~~nta .. aós p((V:OR lom'i.). ·• · ;~ .sUcl'Cr!t-: con~eqtknteménte:. QJâto'; 
;;;oluç,"io dos prchl<'in'as ·sócia!~ qúe- : · <Ú~ri(;~d() par.l -essas rrtJiõt-s omk o 
o-; p·c-ocupmn,. d".;;p~xtâudo; r)S tias' ; alt·oso ecoonõmir.:o c sodal itlém de 
S<'~ men0s ·fa•:or~c-idil'i,. me:o;mo· m;, :'ltT um mal p<.Jril as popul;u,õCtt, 

"'!lll~ devido aô .. i<'U· ·~t'-1So .. ')ind,, ~[ n)nstitui pcrlg.o para o regime (!;i ...,., 
n:io tC'JmMam COlll~tifnq-ia.cla. JWCC<l; j li v~~·- i.nici<~.th-'á,: ... _ ' . ~1·-· 
r!cd:'lde. de .~u<:~-si~qaçi'lo d~"'·kl;-.~ ! .· J~i;.pç;_Çq~li: Õpôr~,u·oa<~oi·~.-~tci.d,.._ 

ü ·portanto. 'inÓtil· ef':í.oAd~·rl'tn-!h', ;· tivet do .Presidcnfc. ..dp ...Br~tt ~e-
r.:ou\o -a avcs•roz cstÇJ_lld<" o cah;!ç:l ~ nhvr Ju:<t:d!nl~; Kubjt~c:beck'sie :u~t .. 
sob as a::;<s ·~~ra não-· \'er o qu~ s~· 

1
· ·-'\'l:i.r<l .. l.:l!lp~nh<.mdo ·a~ ~.'~Qdeir.a •. -diiB 

<.J.pre~l'nt;-, n seu~ olhos. . , r\?J~in.dítaçóes a fav:o~: .de~!.· na(. 
I!,.;se O• problema-a S•~.r· rcsokido. : çÕc~ pt1.fa as !ibC.r~l". :q~ ~~~e.o. _. 

com a·tún1p~cPtl.<;áO das ~lass"s c(c-: ~..:nvolvimcl\lo cru 9-'lie: ~· ~~·~ 
nê.mkõJm..:nt.:: · ~lomill;Ult~~. p\'iO'-' çr.J~ l tr,nn. . .. 
. vf-tOps; a!rayés de laís sáhía::. <~ 1 Nio será .mesino pos~ívet ~ 
opf'~t-uim:S ·'.comi.) fi::Cmos ·no lka~;tl, I {lu~ar <.\- prt~ que pro~râ~ _~O 

desdt! de -·-1930 · · antec.ipando-ry.os, ; ctir~o de Ccinqresso -oo,mo"O--à~'·· 
gr~lÇiiS â ~l<l_rividêJ~ci.a- de -u:n _h,o~ I dt~."~TS (: de llüÇÕC'S ~ waas--:pot 
m~_·m ·de Estado .. luudo Gctuh(', I t-n~uan.to J1ouver · dc~i\luall3ade- de:~ 
Vdr~1as, na~.fasc critk<; .<t que fa- 1 dt'!lJ~lÍs. opúlenW-s em. face ,d._:"'U~ :~.: 
t.tlml'nte chcga.l'tnos.-'·~ ;. .. I \ trus dC' nív~_is .c<;9J_H}Itl~c0s qur,.:•;,_---- · 
· · -Nito l'lc ·psdcré. ·CM!icqiicntcmcn# tnaqj~n ;. _in ai,; c.st.it: C ~.:Cvbu._a;-. ,_ ~ :-":-. .t 

k -.,lcun-çi.u;· h·.\Ql~~oS: ·POf>ltJVI.)b,: ·É;no~.' .. forfoú,Sa~ .5-ompre~1: ~que 
lltlm · p<J.i~ ·spb~de:<tenvolviljo,. Sf'itn i alem dt; __ .t~:-. ·?~"P.~r~rmo~ .. 'P~ a 
um pwgrc-&so- econômico qu-p. pc,r- ~ 91-!,crra~ se dc_J;iCJan!qs 31 _P'l:10 ~~ve.mos 
tmt;1. elc-,:ando~as-·retidas.nadt,nais, ! harKtYnü·ar . os ·iutcresgçs, __ niVdun-
mímcutar o nivd- de \':da d,-;s clu~-;., do o-; -niy_ is de vid<l _cÓtfé _Os'·ho-_ 

:::es "oprimidas pelo alrT'O e p.cla i nÍen$, ;~ claSsês' C us nilÇ9~~~,q_4--~D"'-
polm•::::<l._ ., ~ , • · ... ), •. ticJ.o t,ic jtdi\a sOcial; 'i!: 'ctrt(),. as 

·As nuçõ"s ·prCoc~Lp<lm-se t~m N'•t,:õcs UrliJ<.ls:já o m-~w:am, -ma& 
sc-u!l·· prolilcmas ·- intc.ruo.s. · .'.ll\· dnsm •

1 

ll\'m os' re<:üf~1f pára"',ofe:re-ç~ as 
d<.:" atingir UlJ-l tualof· pro-grcs:-:-o- que stiluc;·OcS ··r 'dami.ldas pclâ · utg~a . ,;-,,~·. 
pçrwit~~ ü. todos, _o .n!':':rl. Qe b~m dO problenw: ·- :- .-··-. ··::-- <-:· . 6~··~··,.,,. :•-- '.-_ · : 
estar a que- aspiram •. t1flo Como um ; E ·o que J:lrOcitrrmltiS_}âzer, ·tguaJ .. · ~ 
f,w0 r das cJãSséS' màls ·f<rVOicddiís ! ~ . mc'tiie,' 'Il<i·:~Amé'ri~a• ~,taitt;O: lloa:-pai .. 
m~s- t·o·mo Um _direitO~ já Cstrat:fi~! :- iifS'.~de·· d.-·Scl~~~-l.Vi.~~~tQ~.-_r\~do. 
c~do, nnma óàvii .~ Co'nCcpç~o juri· j q!Janto' · o~· -Outro!;, -:-e:afl:l§"j-"piL~ta ... 
dicn. · do~ Diréite · So~~v-. ~-'~ . - i · dos· -(ftüdós cól\sdent~s· · .<1$-·-, rcs--
·' Com ü expansã_ó ;;cl<'l.s rdaç<?~"SJ ponsab1lid<1de <:1ue ,têm .. t)_Oa des.. 
C'ntre os povos para.'a·conq"m$~t<:l 1 thiOs.,do mun_do. -. ;."):>---::."_· ,. 
do~ espaços, -~ ... raÇ~ à'~t~fc~J~uyi.~:a; [. Sr._' Pr~iác~Í~. 'foi.'"'ê$s'e-- Ó -_&i~tM-
çflo~ .á n~vegtJ.çiio aer~n·: e la em l com· qu~· ·r~u~->CiuúoS e'ncarar: '6' 'prori:iem:a 
n:a~cha .pà:a .-os·:.ttleguw.~o~ rcd~~ i'.da nssístêildn --que-· os' ·~9.VÕ& -~li· rico.! 
%1nao o m~n~o· ~n~e :\~v(!J.nqs ~a i d~vem; -dc'utro di:! ço.~t~etrç·~ _.tt;..aqtli 
qu~stã? s~c;:~l.·de n.~<?'n~·.·passou!dcfendCmos, ao.<:- m<:tis·:a~.::nãa ~'"''.• 
<\ ·itlternacH~n~Jr--, C01;!:shtu~ndo u~ i úP~nas ··con10 -ftivor, ·rna:! ~o::dircito,. 
problema,. das-. naç6es~ ''"' ·'- ...,.~ ~. J ! dírcito ~oh ·aqtích:-coQCeiíçaÕ-;ie-'Jvst~· 
· Os. ·Estados .UtUdQs, enctlranctC\- _o · . :.. • · . · • · ·- , .. .~ 

problema.· Vieram em sc:;corrQ dr~ ::s?.~ial~. n~~-- mais ·_entre. ~.d~ umM· 
povos europe:ús-;;,, vítimas _da últi!~i;l r-1cas. _outr.a.s :,r'::euo:s..,'-,f~:VJ?!..~~~, m.ae. 
gúerrà.' Mais' de 13 bi}4õcs -de ~-Õ.: if<\: ent~e ~~s naç;õ_rs,r as. ~ltnente mu1~ · 
lares foram enviados·. á·~ Emop&, ~("!\'cnvoJ\'1das c outras alnda su~seit_... -·>< 

pelo .. Çq'Y~{n;o., ~?rt.e~~~jricrin~. J v_o.Iv~d~s: ~ : ,-:·'~':'.:~· ... :v:~~-~~;."· .l 

num csfôr~o bem recompensado f. EsSa conccj)ção de I)Jntto Jn~r~ _ ..,;.., 
verdade. ipt. ~.~~nsfusao ?e,. ~~1191._1e dçnaJ _foi 0 tem~ que expus ·'Cf.··--át&ndl 
rcgcn('radçr.~,- · ...... -, ..• ·:-;. :.' · .. · · ·naquele Congresso~ .J:nh!rna~W~l.. rea.r 
. Graça"'.~ .. -f$Se au.."tílio,_os povos

1
u::ado nesta Capital. ~m.·r~tado&­

cmope~JS JlU?~,::a~n. recup~r~r~se da' ndcdito. mais, .citispidosl)s para -n pou 
começao sq~r!da ... e. n,ão .. aJ?~as. al~ I c pnra· n · vid~ _internacional ... (Mwtç-­
conçar. mas uhr_apa~.<~,r os md1ces bem! 11.-Juito bem!) 1 :.. , , ,. . _., .,~. 

de prog.rC~so_.ant~i~rc~ à_ g_ucrr?._,' I .·O S · E'SIDENT:t .. '~· ~~~~_,,._··f_· 
R~sta •. atod;t ,. no muml_o, reg:ocs \ • R. PR · . _. 

a serem ~-s,cóbertas, vítimás cliretas~-~-7"'"' f~m n .. P<1lavra o_ nohre:-~ad_o, 
ou i~diretas fto$ c!eito-s da confla· ol.iherto Mar.t~ho,_ segu.~~.:--~ ---~-- ~ 
gra(iao. _a ~quo/ _)lav1am levad~ ,c;~1as! cnto • ·· ,_. ·- ··--:· •- ··):r~~-~~-:-·~"· 
coufribmçoes, como .9_ Btastl que. 1 O SR. Gltir~_RTQ<·-..... 
altm da perda de ;gr_and_e pat,tc de ! -- Sr. Presidente, ·-~Ji~ctad ;'. 
_f;t\;) frota merc<Uite~ rio nO:;so literj:tl. ' .. dos conceitos con1 que_~ dff~- a:. ~11 --- .. . '"'·~- ;;·.,,.. 



(fo <fo< museu<, notadam•nte do M- gicfo ~ Mrç" Je miMa• atividad<t, ! O Museu de Arte Moc!erna que, pe• 
de Arte Moderna. que além de atender e, :;er hwnan,_o que sou, dominado de : sua própria arquitttura, já é uma obm 
a nace:l>b'Ídades espirituais profundas. intensa curiosidade por_, tôdas as cOisas ( de 'arte, com o seu alto e belo teste- Meus Senhores~ 
constitui uma fôrça propu}sora de uma e aconfedmemos, JX?Sso perceber como 1 munho de . funcionalidade, _tem assim , Desde a Jnauguração do Museu te.J"' 
nova eta_p.a de ... desrnvolylil1ento culta- less~s funções 11•! prOJetam sôbre o plano· um propóSito cultural' ddmi?o, e:Je 

1

1úo vivido dias intensos de agitao;ão,' 
rat, reql!euo, neste momento, a trans~ soctal c cultural, nos adverte qtte há uma arte mcessan- movimento e trabalho mas também de 
'crição Jl03 Ana:s desta Casa, das. pri· Assim, se ll'> minhas· palavr<Js não ~e~ente crtad~ _e 9ue deve existir ~m '. lJI'ande contentamento I e ~legria •. n~sde. 
morosas orações ontern pronunc;~adas . ccrrespor.dcrem às exigências de um mU1ter~pto ;ntercambla_ entre aq~ele ·logo sentimos a rec.eptiv1ds.d€· vtbtante 
pelo l?r. Ruy <?ames ~e Alme1da e ·especialista, elas constituem 0 depof.. qu~ cr1a, o que a frequent_a para ms· \que vinha de todos os lados, desorde .. 
D. N1omar Mon:z Sodre. 'llento de um homem que procura estar i trutr-se ~u deleitar-se, admirar ou mcs~ ;twda e sempre espontânea. 1 

O Sr. Lim$ Tdxeica - Permite : ~m dia colll o .ieu tempo, e dai a con~ 1 mo sentJr-se ch?cado, ~ aquêle que, 1 E quando, recentemente, há menos 
V. Exa. um aparte? 1 vicção de que posso alimentar a espe# dotado de capac~dadc c.~t::~dor;;:~, n~ . .,cen- dt:· 3 meses as duas Cas.:~s do Cvn .. 

d · t · , te d h te ou amadureoda, é sensfvel a sua , N . al - . O SR GILBERTO MARINHO _ rança e ser um m erpte os omens, . T _ d'd··, lfresso aeton , unammes, e sem .ua 
·. .. h de emprê.sa aqui presentes, nwu.s com- <:"Ignt Icaç:a~ j dt-C_tl: . só discrepância, manifestaram ao Mu"' 

Com rnm.a onra. panhciros nest;;~ homenagem. Em reJa-! Com taJS proposltos, o 1\{uscu de [Sell o seu apoio amplo e defi.m~h·o, 
O Sr. Lima Teixeira - .Manife~to ção aos que oc.upam outros comparti-, Arte_ Moderna, con1 ° se~ grupo re: )se:n.ti, todos nós sentimos, com ema ... 

epin ão idêntica à de V. Exa. Ttve tmentos das atiwldades humanas ligados pons~vel. tendo à f;~te Ntoma:b_l\i0:d_" do11ado orgulho,. que já fazemos p.J.rte 
e-n~êjo de ler os d:scursos proferidos ; às realizações do espírito. resta--me ex- I So~r~~ tedde -~ ~odtftcar ~ se.r;t' -..hd. b ~ 'da realidade deste Brasil tantas ,~i:rcs. 
e publicados na Imprensa e alimento a ) primir a aJegrin, para nós outros, do j drttshca d Cl ~ edã aprox ma~ 0 da 0 ra , i1wsperado. e sempre generoso. J:!.sla­
mesma ideia_. Foram orações magnífi~ jencantamento _que nos proporciona a i. c ~rt~ 

1
° Cl .a_ 0 .' organ~z~n ° ~~.mos no caminho certo. 

_cas, que !.ó podem enaltecer. o ~useu i sua conv:vtncw, mesmo. porque é ape- mesttmave patruuouJO, reun n ° ar s #I Hoje, aqui, é uma manifestação p.11 .. 
de Arte Moderna, sob a d1rer;ao de 'nas aparente a dissoctação entre os i f~s, bpir.~cldeamadando 0 tpostulad<: ded comu pâvel que confirma e concretiza e:::ta 
D N . M · s d · t ·h d 'd" d • Tõd '· mc<t llua s ares, exer ... en o uma • . ~nu romar un1Z o re. que em omens e 1 ew e os e açao. a ~ d . _ l . h · 1 , OO::lssa realidade E em grande ·•ala 

d 
· · •· · · · 'dad .,. t-d j·., 1 açao e mcontestave ct:.n o soem , 1 • ., , presta o so:>rvtços mf'Sltmavels ao soer# ·a aüv1 e pra 1ca, o as as rea t-a~ · - 1 n·.un ambiente de~lumbrante, dt nuita 

gu·mento da cultura~ através de obra : ções são, antes, idé:as, pensamentos. I As~m, na h!stór.ia deMa modificação· hdeza e austeridade, mas onde não 
ti?"' merne realmente todos os en- Seria desneces>ário apresentar os 010_ 1 do gosto da crdade. o Mu~u de Arte Jdta a intimidade amiga e quente que 
corn·o~ · !

1 

ti vos da hornen<J ::[em que, nêste momen- \ ~oderw· ocupa lu~ar . e~s~nçJal. Trans~ ~ sec1pre dominou todos os acontecitncn .. 
O SR. GJLBERTO MARINHO -f· to, prestamos;-. Niomar Moniz Sodré. ,m.Ite-nos l.lDla UO~ .lne~a ~ contud~ .tos .. do Museu. Sinto-o !isica~ente. 

Muito agradeço 0 aparte com que Vossa)( t:lcs são cv.dentes por si mesmos. i VIva. atuante a rn. ügad a 0 que c! h com franqueza, nao se1 ·.omo 
Excrlê-nc;a apoia a iniciativa de inseril' : Pl<~ntado nest~ J_naravilhosa cidade que ! um museu d; arte mode:rza - ~a ~asa I a~Jt·~d:._cer esta ~omenage~ que a J~S .. 
na Ata do:; r.ossos trabalho~. ini..:íativa I, é hoje a Captta: do nof.so País e que on~e. o frequentador se lll:c~ra u chma .soc~açao Comercial do R1o de Jam"lfO 
que não é minha sàmente, mas também será am;:~nhã a do Estado da Guanaba- : estettco de se~ te-mpo, rec.e e 0 l::pacto, presta, hoje, ao nosso Museu de A! te 
d.os m<'us cm·nente cole-gas de vice- ra, ou do Rio de Janeiro, temos o I de s~a própna época, 0 que láS 

0 
· Mc.derna, a que a presença do Pre:,l .. 

Iidcr<trtça da M<~ioria, de inserir, dizia 1. Mtt.f'.eu de Arte Moderna. essa obra r~-, capaCita a sent .r. pelo exemplo ~a art~ )den!e da RepUblica. -. nos~ compa .. 
eu. os dois notávc-:s discursos, dignos levante que tem em Niomar Momz as. profundas dlferenças ~ue sep raro... nhe1ro desde os pnmeiros dias - e 
de ~1\ f-inutar ao lado de tnntos outro~ .. Sodré a fÇtura humana que n informa hoJe do ante~. c:s soldçõcs c:~n~empora~ dos eminente~- representantes dos t·O"' 
documento.~ cyuf' honram e et1altece-m a :e explic(l. Tenac'dade, dedicação. de~ 1 neas . da~. crtaçoes . 0 pas a 0

• qu deres da limao c das .. dasses produ• 
arte, em nn~sa Ptítria e qw! p~sso a ler: 'vot;;;mento, finura, inteligência, tõdas ~Dl:bem }~ se rev,~stidraiU das caracte- tol'ns, dá tão particular bnportâ"lua. 

AI 
'd . 'e~.'l'as virtudes e qualidndes se reuniram, nstu;as U.:~. nrodernwa e. Não tenho palavras, igualmente, ptlla 

O Sr. Ruy Gomes de mel a ass.m , ~ d b Ih · A Mod • • d r E b · à M ·c· :-ara a ext"ctlçao e um tra a o g1gan- . O Museu de rte erna a1 esta agra: ecc ao m a1xa or aur1 10 

se pronunciou: tt''.sco e admir<lvel. , e apesar do muito. que já foi feito, N<ilmco, ·Preside~re do Mu~eu ~ aos 
"Minhas sf'nhoras. meus senhofl>s; ' Não é licito •gnorar a função dos ainda não está terminado. E cu ousaria ou:ws companheiros da 0Jretorla e 

J!: p<tra mim motivo da maior satisfa- 'mus('U:'!, Quando a cultura f'uropéia.l dizer que não ten:ninará nunca, que o Conselho, a distinção de rcpresc1tar 
ção. c porquC' não dizer. de orgt~lho. no R('na~cimento, quis voltar às fontt's' próprio de um museu de arte moderna o Museu nesta festa que nos ê t:ío 
ter consrguido congregar, nêste ucmto, ·, ctntiqas da a~te, gregas e _Iati~as. sur·( é jama:s estacionar, c.ontinuando sempre gra~a_. Somos uma e~uipe ern que n~o­
uma ::~s;o>rml:le'a tão ílustrl", comtituída ! g n a nccessJdad·~ de se reuntrem, de 0 seu caminho, ett1 mcessantes promo· é lrç1to destac<Jr particularmente o tra .. 
de figuras que se tfm dl"stv~ado nos ! s<' coledonMem ilS obras imortais, n_a , r;ões artísticas. que dém ao homem atual, balbo de nenhum, e em que nintptém 
mai.<; c1 versos !lrt~o.,rrs de atividades. ~ua me~ior p<lrte relegadas ao e.~quect~ a visão das artes de se-u tempo, ou ,se 1embrou de comparar esforços, ror .. 
Todo$ <'"tão :mimados por um propósi- :menta. Cri~talizou-s~. \"ntão, a idéia; l'ropiciem às vocações arti_sticas os qu€· cada um faz o que pode e dá 
to \·nm•tm: 0 de hom{"n;1gear Nmmar 'dos rnm:e-us de arte. c as prhneirêls for·. meios técnicos e artesanais necessários ·o que tem. 
Mn•:i:; ~odr:O. was de sun. concrttização foram fatõr1~ à plena realização dt> seus dons. I }~ esta Associação, à sua. Di.re~oria, 

. . • • d S E 

1
. decisivos no .<::urto espir:tu.al renascetl-1 Eis a realização de Niomar MonJZ 'e muito particularmente a .Rui . G.JP.tCS 

A P!t's~n~o_a rn .. r~ n~ \r' J5~·t ~ . tista. que abriu as portas às grandes Sodré. A multipli.c.idadc das taretaslde lUmeida, devemO!l esta eme>donante 
St·nho_r PrPsJd~nteh ka d'P"01~'3 . u :'

0 
re-aliz<~çõt>~ intclec:uais e econômfcas da de que ela tew de desincumbir~se, os~homenag_em parà nós inesquecivd c 

Ju~c(']Jfln KubJtsc I". e t'Y'etra na , H" . . 11.1' .l b . ul .. t t d ' ' · . · 
1 

t b'm l"tor:~ ~vt.o{.ierna. o ·Btac es consequen es que eve e que talvez: algum dia venha a ser con .. 
~ó abr lhnnta t'St;J esta, mas am e 1 1 • • • for ·d· · ~~ d d · · d 
• .:r· · t"dod('st· homC'm'!·! Só com a n.nolução Francesa en-)ve11ce:r. ate atlnglr os se~. m~ a'-e"t si era a um prtmetro_p<;,!!So,parn. •.•· 
se LOauuna com o *'n 1 • " ' 1· -• Jbor e mms duradouro t · b · t ~ · ~ 

r>m 1' ada ;1o e"pírito real zador de tretanto, é que os museus começam a ·nsl OMO o .z:ne • . . i flll:~ ~ arr~1ra e? r~ 't-!?J.S ~~oo:t e t· · .
1 

lll\,kni:::: Sudrê ~que S. Exa .• assumir a função soc:a), de amplo aces· testemunho de su~s quah~n.~es .. Ostq~e. e um:::a _ten4eucta. u'l'~JStJvtJ da 
1S:m. ~ p, .d 

1 
·d República, e:s· i .<:O ao povo que boje ~;-ie-rce-Tn. prohle~s. fin.ancetrQ~. _ad~mn1-str:.ltno~. épo~:a . em qn.~ estamos ;~tran.do. 

e ~n. nr te.~J ~ (' a t d o;eus ao- ' . , · artí!'Jtícos, de refações pub!1cas, nos c:o·J Não julguem Rui Gomes c;te ,AJm,.tda 
carn<l, como A"Jd: 11~ ou rc: e b · tã el · <.O Mul'l'l!'u de A·te Modera.a. além de oumos naci4Unat e intenmcional, t{ue· pelos ··excessos de linguágem· que ac-a .. 
te-<"<"~<:<~n·s. o ~JO, a mque ; 01n Pvor 'atender a nect"Ssidades espir;tuais pre~ teve de en&entar e reso'ver, c!'ede:tt·~bazn de ouvir a meu respeito e qtte 
von1 ·1cl.e de reahzar e con.sttu.r · f t± • fô • uls d uma · d · • I d d -· 

1
. d m sumo 

1 
1tn ~s. e um#J l"~.a prop ora e G:Jam~na à nossa a mtraçao. )ape•nas revelam sua qenerosi a e e 

ÍsS0, il sua prrst'nÇa. a tom 1.', e ·nova etapa de de"COVQ}yÍJnl'ato CuJtU•)' r 'aação exube nt Julguem: nO 
gr<:~u, honro!:R, é altametne .simbólica. :ral E" SIIC::al. Ot•~ êlt': J!Hi;!ISOu~se a Se nos fix-m~ na: me~~la d~ n&s- 1un1a{Jl 't ra 1e. ;, ~ 

M ' • so:; coutemnorân.eos e rest'Stlm.Os a aça01 pe os seus concet os c aros e pene .an 
Não te:rufo em. a55Wlto.s de <>.rte. conceber o museu na6 mau1 como ap,e---d ,.J -y .J 1 -'- ·tes .S45'bre a importância e a influên<:ta • I d . ..s e.s.truw.eca uO: tempa ~« as vuras oue 

1 
cQllbt>dmmtms espec:aJizados, con esso nas uma casa an t sa .gu"'. aQJD e ame• I __ 1• Mu d A t M da p.rodução ar. tistica em suas ramifi ... 

a m·nba prt-Ocupaç:ãa ao ter que di.,:~ toam precio.sidades. ma.s coma um lugar 'dr~!ZalllN~· com ~L-:-seuSo-~~- r e t .o~ ca,..;:;c.s práti.€3-S Julguem-no pelo que 
-'' ~ ' nd ho d:"· br da ~ • ema i.Omat!. w.wuu- tll'e conqwsw ...,.. • . . , certt-J! sôbre a gra~~de re<:UJ2aÇao. que o -e o mem Mn a:te• e .· !t _• . galard:ut E ela ae integFtJu.:su.aS palanru r~v:~lam de mtelig:h!cJa 

• 0 Museu de Arte Moderna. pendente.mente de sua crsndi~o sacia}. dou :ic . · b · I stUlSí:vel.- largueu U espírito. e "1.são 
. . ~ .. :eucontra~se a si mesma. naquno que e t man.e.n;a. caw. a s.ua 0 ra, qual cara •t nítida do ,mu.n(lQ de amanhl. 

Ttnta cow9 tr a fulta dos recursos. 'po...,5ui de maU ~to e ma's sublimf' lambas se nos apresentam como partesj N· 1.dadt.. é t . 8 
de um critério e de um !ilóloft1 da Prte. 1 110i~ que ~e defrenta com. 'as realiza: -de u111a admirá-vel imatem. Con~u~: _...~:1 rea,t , ~~ ef fÜ cpc.cae 

d 
fo reemlc:r 0 es- '· . , mou se a rus~o. d dois -~~~os· de urn m~tc.::res ou ~ regl.VC"s n e :zes Cil:l 

quan o- me ~ rçv em ap -L-.. l ·1~6es superiores do espírito humano, de lad - ad e ,:;::d · d · ~xistl~t· hestilidade e desconfiança. trme 
pirito, tdo mtu tempo e ptrccv~ o ~ape ;éJ'Sca_, diversas. o, a gr.otn eza e sertp.1d c o E"m~) . ..~_ i l " 

ue- nde. d<';o.emp~nham ohras "'aho as preendimento e, do outro, a graçu e 05, CI'J.aàmres "":: riqu~. ~t:J! a os 
:monumentais, como 0 Museu de Arte Não recorre. quem quer que o fre~ ·a beleza Ela muTh.er. - JcrtadJZu•es de r1~za. arttsti:C.a. Em t6-
lolocle~na. ,qüente, aos seus quadros e esculturas das as grande:s -epocas hvuve Scin.pre 

para evadir-se de ~eu tempo. do apt!c- E em ree:euhedmen~ ~a sua 'l~a. T· q~;UJ 1 e compreensão. 
Já foi ob*!rvado que a oranck:Zi<' de da atualidade. mas para integrar· se de se~. esf4rç0, ~ Ass~~taçao Comerem!, Esrattos agora emergindo dum longo 

mu~ obra rE'siste até a taa traôuçãa <~inda mais na conjuntura da Arte ~ 4Q. lho de Jane~ro reune _o que hâ de pctiQdc> · de divórcio entre os dnis 
im-peyfe'ta. Por isso. creio que a gran· da H:stór;a, Na Iu~o da arte moderna. _m~ts representativo ~o P.~us para_ ~xor:i~.mundos - periodo que parecia de 
dezn d~!lse empreend"Jilcn.to transpan: no arrôio da . .; formas que aprest"ntam m1r~lhe a s~ aàmmu;ao e dJzer·lhe .estag:rraç:io, mas era, ao contrário, de 
c:erá, nitida e lúCida, mesnlo atravts .v:sões nm:;Js do hc•meJTT, soluções ousa- da sua ~~egna ao prestar ... he esta ho.-'metar.11,:>rfose. Caminhamos de :•nvo 
das pal3vra.~ de um intérprete despre- das ma'l' verd,1d'l"ir;.n da cria('ão plá.<1· mcaagem · 1 parn uma época <fu entendimentv c 
WtKio.so. tica, em tudb o qt11• se- propõe ao •)Ihar i Fmronn estas as palavras da Senhora· fusão. jâ bem definida em pai$cs 1mofe 

No.%ste mundo, nada e-<iste is"Olada..- e à intelig-énC:~ ~o es~ectador. e.stâil. Níamar. Moniz Sedré: J.um aho nível de cultura se alia m<~is 
mt-otc-. Tudo se integra e interac.io~a presentrs o r-ên1o trrventrvo e o cap,., .. j E 1 t' . S h Presidente • part>eu1annente a um ~.spiriro mode"no 
:no cc;,ftdrto univt!rsa\. l?oHo> s&'UtU', 'cho arte,..vno.i: .du nrlt's que, no p~aRQ ·R 1~- co lSsuno · cn or dd·j-c arej:tc'.O. E ês..o;es são justamentl!" os 
flêst-t• meflo, -como as funçÕC~ (!:::) MltJsi'U- da. artt. pon:ti~fp:l'\&. •ki Viel~ e Jo H'JDPQ! 1!'))\l lC:l' ~paiSt~S Onde O regime demecráfiCO f1tD .. 
de Ar:k Med(':-rna. re t:elacrottmn. c transkmn:am. em. linha.<J, cõws e vofu .. 'f EJf(l'eientíss'mlll &nhor Pn!~i<kr>te da, -{';)ona eom. m..-:lior naturali&de. ~1no 
a viUa e.:mtôrnica em •:ue ~m.ou tmn~ ·mes a ~ua e:x.per;~r.t; a vivida. .Associ;;;,ç~ Conhlr-d~~l'. a diz.~:· que 0 rc!lprito ~,., indivíd<.1o : 

... 

I 
~ 

' 
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e à livre iniciativa, necessârtos tantl>·o mundo já !ng<essou e na cr'açQo DISCURSO PRONUNCiADO PELO da primeira ~.de a•falto en-\ 
ao artista como ao bomem de emw de formas que correspondum às ui.. SENHOR SENADOR CülMBHA tre Brae-flia ~7Sâ.iitoa. ;t ;. 
prêsa, s5o o clima propicio p<:1l'a o gêncins da vida moderna. O Museu BUENO NA SESSÃO DO DIA 13 Faço êsta.. apêlo porque, H).~~---.-"':'~ •. 
progresoo material e a abertura cs .. se propõe a formar técnicos, artífices DE AGó~TO DE 1958 E QUE em face do <?rcamento·,~ara o ... ~:' 
pirituaJ. e artistas, concorrendo assim para ~u- SERlA POSTERIORM:E~'fE PU- ximo exerrfcJO, em vo(neão~ eom ~~ . 

prir a procura decorrente· de nos.--,o BLlG.\Dü. abertura do crédito, ora 'abjeto dd. ---
Isto saltn cos olhos na Exposição 

de Bruxelas~ onde logo se vê a díteM 
rença - muitas vézes o contrast~ ·­
entre "tam<lnho" e "grandeza". Devo 
dizer que me encheu de felicidade a 
visita feita ao nosso Pavilhão. Até 

hoje n:io sei explicar direito "lli.D~ü 
idéia. Aquilo é tão dife-rente do 
Brasil, • , e tão Brasil! Exuberante com 
~legânci~, grandiOso sem prOsa, var(ado 
sem confusão .•• E' como se dissF"3SI!: 
.. C Brasil é mesmo iSto, Ainda há 
os desajustcs, as inquietações e io~er~ 
tczas dcvjda.s a wn crescimento rãpido 
e desigual. Mas chegaremos lá". 

Chegaremos lá com fôrça de ,:on­
tc...de e boa vontade, e somando as ;.-ar-­
cebs de cadu contribuição pura essa- .• 
meta (Desculpe Presidente)._ Qut'm 
sabe se neste momento não csta.n:.os 
completando uma dessas p<uccbs? 

expansão m<ltcrlal. ''Da colher de café O SR. COIMBRA B!JEN~ reff\rido projeto da Chrnarn, ·podá"" 
à urbanização de uma cidade", é oi rão 'ser tomadas ímediatam~.irttf 
lem.1 segundo o qual está sendo (.cns~l (Para explicação per::st>f!l) - Se- provid~JJdas adminisfrath:AS"\. ·qut. ·_;,:.;·-c' 
tituída, no Museu, a Escola Técnica 

1 

nltor Presidf'nte, ocupo a lribnna visem à peonta ultimacão de!-r.$3 viWJ .­
de Criação. De:a sairão novas geraçOCs r para _(!iL'igil' urn apêlo aos Senha- de· acesso, necPSsá.ria· ao Planalt~­
de- Criação. Oeb sairão novas oeta~ res Deputado::~, no sPntido de npt·es- Central e vital para _à o-tual fas-e d!f­
çõcs de artistas e novos modeloS de ~arem a tram;tação d·J pmj ·lo dt ronstrução de Brasília. 
fábricas, novos ·quadros e esculturas lei re-laf.ivo no crédito 'lP CJ'$ . , . • Pràticamenlt-', dt'Sde 193S, \"imoi 
e novo:; desenhos de equipamentos. -497.500.000.00. de-stin~~dd a ('IJm- lutando por esta v; a d~;> 'aresS-11 .u:()' • 

Pletnr o asfaltamento fia lig-acfí.11 • a qu• •o lo ' t , .. ,,,·le;r""' DcseJ·ava fõssem muito breVes mi· · mar, agor " " I. s •-~ l - ... V'? • 
Brasília.S:anlos, i-sto é, a 112'H:fio rla tio 6 tn oltadas 11ata:_~: "" 

nhas palavras de comovido agradeci- nrn-a Capital do ?aís· ao seu [)t'ÍM '•S .com sna '/ .- s v ' - r~·-

l nto, mas as coisas que dizem ,·e.~- BraS~~ é o mon1i'nto Jportuno- - · ~ 
meiro [Jtu·to de mar. _ J' · ,.;jj at•n•o· r·a,·g ""r• p ito ao Museu e às suas tarefas ~:?.ri- · [lf'( trmv~:~ as ·~ , eg !i\'t' · v ... ~ 

pre me ilrrastam alêm da que prev<E·Iv. Essa propo">idin apr~aenfada fJf'ln a ulfima<:~O de~.;ia pr·irn?\ra grande 
Ao lhes exprimir, mais uma vez. em Hanrada Pnu!is!a, foi o:.h.ielo de Ion- t•ndovia d(• penetrarão. 
nome do Museu e no meu próp':'lo. gos ('lliPndinwDtos, no fim tio nuo ,:\los últimos orcamento~ arJni vo--
nosso imenso reconhecimento por Nla rn.-=t=:ado. ta~os f' no r nma lei ~~p;•c~aJ · obti-
cxpressiva manife!'itação, c!'itimaria ~es- "" vemo~ os Ct'érlitos neC<'~·!-:árltlS para 
"altar que 0 Museu ndo somos nós. Fo~. gracns "!.0 ap0io da quase um f.ão A't'anrlf' avanco dn::; S"'J'\'i~ll3'. · 
~eus Diretores e sócios, mas êste di:l!t,qo tuta.IdadC' dos_ ;:sl!nhores Senador~s que ho.k no! d~o as "".;rt•r·n.,Pnc: d! · 
que travamos com nossa comunid,H-le que consrgutmO~ aP['0\'<1!' l~ma 1Ver Hrasflia~ant s rJe ·:<!la Jllfl'li!U:..· 
e nossa época. O Museu é a ;:um~ em~~nda. _que enn~tgnon °~ rt·~·(J.J!·tJS f'<H,:fío Pro t'9&6 , _-roiifnr ;~tJm nmn J(J..i' 

_ d'l t d _ . rs~ .. r:clcti:: ;\ ahertm·a da conrotTPn- .-l<Jvi· .. 'lSfall·- 11 Para •nnto 0 qu&.· No Pavilhão Brasileiro estão a preensao que, e e, o os nos 1~;:1~ 1 . t - 1' ,, '· • · • ' ·• ~· 
poucos metras de distâncin a maquete mos. E' Brasil e é o nosso tem!"lo, • pant 3 pavJmPn ar.30 ora em ~P. impÕt> no mnmPntn é um f>!Õift,T'ÇO'·-< 
àn Refinaria de Cubatão, as de Bra~ convertidos em formas significativds. mar~ha ~~,~ pf'!r1 ~Pn~ s~t;• 1' dws a rnaitz para :lfing-ipmn"' nm rih.iPfL 
silia - CO!ll tôda a sua imponêncb - Obrigada, Presidente Kubitschek pc1a rla . l',l;:lç_:w nr-a.ç;flJf~-P.:~T)tf~~. .conlr~ vo, já à ~·i:o:ta. (' de fr·l)rJ.,i.'t'Jlrlr'~f&"_ 
c a do nosso Museu. Vê-se, muito sua constante e prestigiosa presença .. m An,lpo.lt..., r u_m ponto da ';l_IL i_.i, ;mportânci::-1 P<ll'a o Pai~. (Jim-.to 
ben. apresentado, um quadro da ,.êde· t<1do. os importantes acontecimentos .. lo _frontPn·o a ruinriP dr. ll!?f'l'lan.iJa. hPm). 
aeroviária do Brasil. e, dissemin.ld•ls l\~usru. 15!·0 t'. perl_o de 1\font., A 1 e~n·l" f'm 

, \1mas r.rraJ~. 
por tôda <l parte, exemplos da Arte Obrigada, Presidente Gomrs de AI~ SECRETARIA DO SENADO 

FEDERAL Ul• dígena e variados trnbalhos de ar.- d b 1 Falta iniciar o asfarbmento ria mei a, por esta e a, sensível e ::a-
artesãos dos nossos -sertõ~s. Vejo na~ tivante homenagem. lravhssia do Triàngnlu M !leiro (!Ul' 
quilo um simbolo. E nisto - ne~·1e não foí em tr>mpn hábi · implnnbdo 
episódio que estou vivendo .hoje c-cm1 Obrigada a todos os presentes, ;õcius em terra, c por i:;.so .,~ 1•nc•mt r a 

ATOS DO lltHETOil r:E:R\J, 

• ~m,·gos p·l· me''''"'" s l"d - I d • 1 1 .. , 1 t ad :n "i" -o O fl•'r·<•.fol· ~., .. , .. ,,!. P'''· ,},•.<r,·,rlíf)s tanta alegria - minha imaginação nJc " "' • ... u o 1 ane1 .:1 •-· l'e n rvu nL·n e a ra·s o e1 r., .. ta u 
leva a entrever, atravé.'l do simllúlo, ' amigos, pe'n permanente solid-trie~ aos rJrmais trPrho~ qu.,:. r.ot·fam Ofl >:le- 28 do t"OtT,~n\P, conc-.:Jdfln saJ_á--
uma realidade futura. dad('. Esltvlos df' Goiás ro Sii" P:111In. P,;;,"" l'iopfamília nos srgnint..•s fnnri.il.c,, 

trerho foi rN'Pnlf'mE>nlP 1'Prminnr!o nário~: , 
Com sau espirito culto e sag.1z, c 

sua extraordinâria comunicabilid<:Jclc, 
Rai Gomes de Almeida compre-!nd••u 
o a:cancc e o sentido do problema p·wa 
cuja soluçíío o Museu de Arte Mo~ 
derna concentra o máximo do seu cs~ 

fõrço. Foi éJe o primeiro que, C'ntrc 
os altos dirigestes das classes t-~rodll­
toras brasileiras, entendeu plenamente 
a íntima e essencjaJ dependê-ncia PntJe 
a missão cultural do Museu e a rar,.ta 
de desenvolvimento econômico a :art;Jo 
.do~ hofflf'ns de Emprês01. O dPst!no 
do Museu se cumprirá na medida em 
quf' t·:'l!e contribuir n<t \')repara~.> do 
hm11rw fDl'ol a era tecnológica em que 

O SR. PRESIDENTE: 
:\'ão há outro oradot· 

(P(IUSa), 

em terTa. p sen asfnllam n1o ·f'e nn~ - Aliler·to .Mnt·roirn rlr. Va~cnnr-cl-
in_~L'rHo. 1 • "J" põP pffi 1Wi!l, :1 fim dP QlF'. d~> nrn~r !o'~. Auxiliar Lr~i_c: afivn e ·•*"~., , 

Xenhum dos Srs. s~~nwlorr-s .-Je~ 
se,iando usar da palavrn vou t>-0-

cerrar a ses~ão. Df:'"Í!lno pal'a a de 
<:;f,gnnda-feira a SPg11inte 

OHDEM DO lJIA 

TI\,\BALHO n.\S CO~fT!=:R{'iEg 

F.slá encerrnda a scs::;ão. 

vez por' tóda!", a fa~P .rJe rnn':::lnHfln a partir de .inlhn p. fl:l.;:;o:arlo~ -no· __ _ 
da nnva f:ap·fal rlo Rr:l'i: d.<prmlr~ r·+ElacãO a a.un e5nc'J.-:a Gr:-:rinrin A~ 
pp]rJ lllf'll05. rl+~ !lnl<l t"0::1J';lffll <l'=fal "-IH'f'nfl flp Va~rnnf':::>Jlo.: ~ fi ·f'11 (,_·....._~ 
ta'ia, atr'\ nm pÔI'fn -1~ rnnr. Pill' 'ho AlhPl'fn Mnr·••ir·a r1f' Va_.-~mwe! ... 

_Q•lP. se vrJ·ífiqn~", naqur.l!~ Mnl. n ·nr, Filhn 1 RPqtJ~'t'inw·n·t·) n.0 f1 t de 
baixa iml'(!irdn ri1· pr•Pr:~'" ;l:in "') ·~!' lfl:'íR': , •. 
mat~rinif.i, rnmo dP 9'âr1 rf,, flht·n I - ":ír·io \1('nrlroo:: rin t:::ilva. J\n:rJ_ 
baixa r:::Fn .qn1: fHUlPm9.~ ."."'_rirr~a', ~;tt' dP Pnr.·lflT'in. r la~". f" ·'J~". 1 ~a. •­
em ('l'f'Ca flp ?:l on :ift''r· .-.o:...:1·nr> 1:1. 11r rl.• n.!.!'A'>to rorr·r-•nfP ,,m rP[,,Prl'_t1 
e fllnrlnmf'nfnf rrnri-1 :1 dp:•h ~·:.;r· ';1 --nfl ~~o:pAo::n EnniN• Hn.1!::nn ~~ 
r-n~?:in d~' Rr·nc:íJin. V....:...:~ !'f'l1ltnP1;;) ~•h·a. , 

(TA~vnntn-Re n •w.~siirJ t·s tle sem rlúvirln <tlinma - ,. ni'ío .~ n ~•'··r;•la··in ·hl -.:: .. p:rrl) F,.,-1(""11 - 1\m 
z·es~Pi,r:; hDrtM c tl·inta. i: sete ml- '1-Vlm:->ira vP:r flllf' aflt'fll<~ rJf',.:~n 1:;1-.·1 ''!' ·lc< ;•!.'l'l:-: 1·) ,f;• t%R. r.'nQII 
nucas). . ... - ~r á, pràticam._\Ilt~. -lJ''-tifH" fl v~·P·_?J IJoqJt·s Se-~1l, JYt·ctot·a d-Q P:36e_O_:t1. 
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